
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,56  |  Dólar: (comercial) R$ 5,561  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,471  |  Boi gordo: (Média) R$ 221,15
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 599,86 |  Bovespa: -0,19% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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t  15º C
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durante a CaLamidade

Acidente com ônibus
que levava alunos da
UFPA causa 5 mortes
Cidades 10

Inadimplência
recorde pressiona
famílias e negócios
O Brasil ultrapassou, pela 1ª vez, a
marca de 70 mi de inadimplentes,
o que corresponde a cerca de 42%
da população adulta. Negócios 17

O que esperar da
2ª passagem de
Lula em Goiânia
Em  curso com a estratégia de
ataque ao Congresso e reação ao
tarifaço de Trump, petista vem
ao Congresso da UNE. Política 5

Compensação automática irá
transformar a rotina fiscal
A reforma tributária aprovada pelo Congresso dará início a uma nova fase
no sistema fiscal brasileiro a partir de 2026, quando entra em vigor a com-
pensação automática de créditos tributários. Considerada um dos pilares do
novo modelo, a medida promete facilitar a vida dos contribuintes, reduzir
disputas judiciais e modernizar o relacionamento com o Fisco. Economia 4

Uma das mais recentes apostas é o
lenacapavir, aprovado em junho
pela FDA. O órgão norte-ameri-
cano baseou sua decisão em dois
ensaios clínicos de fase 3, com
eficácia de 99,9%. Essência 15

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Alarme de que a di-

reita está em chamas não pas-

sa de fumaça

Política 2

Esplanada: Eduardo Bolsonaro

pode voltar a fritar hambúr-

guer nos Estados Unidos

Política 6

Livraria: “A filha primitiva” é

uma história sobre amor e rai-

va, violência e perdão

Essência 14

Remédio mostra
alta eficácia na
prevenção do HIV

Famílias gastam
com juros do
cartão rotativo o
triplo desde 2021
A alta do IOF cumpriria papel de
evitar novas altas na taxa básica
de juros, o que poderia trazer alí-
vio às famílias endividadas, su-
plantando o impacto gerado pelo
imposto mais alto. Econômica 4

Setor imobiliário
em alerta após
tarifaço de Trump
O novo cenário traz mais impre-
visibilidade para o setor, queda
no apetite ao risco e dificuldade
no acesso ao crédito, especial-
mente para os chamados grandes
empreendimentos. Cidades 11

Moraes mantém
aumento do IOF 
e deixa Congresso
em segundo plano
A decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, que va-
lidou a maior parte do decreto
do governo federal que aumen-
tou o IOF, encerra um dos em-

bates institucionais mais agu-
dos do ano. Mas reforça a inse-
gurança jurídica e política que
paira sobre investidores e agen-
tes econômicos. Política 6
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Justiça dá 48 horas para Piracanjuba controlar

incêndios em lixão irregular
A fumaça intensa causou prejuízos a moradores e produtores, o
que motivou a decisão da Justiça, que obriga a prefeitura a im-
plementar um plano de contenção em até 48 horas. Cidades 10
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Em meio à calamidade financeira, o prefeito Sandro Mabel autorizou o pagamento para garantir a
execução de emendas parlamentares impositivas de 23 vereadores e ex-parlamentares. Política 2

Mabel libera mais de R$ 10 mi em emendas

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia

Felipe Mateus/Semad
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Thiago Borges

Em meio à calamidade fi-
nanceira, prorrogada na As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) após apelo do Executivo
municipal, o prefeito de Goiâ-
nia, Sandro Mabel (União Bra-
sil), autorizou o pagamento
para garantir a execução de
emendas parlamentares im-
positivas de 23 vereadores e
ex-vereadores — via abertura
de crédito suplementar no va-
lor de R$ 10.770.825,84. Os re-
passes foram feitos, em sua
maioria, para parlamentares
que compõem a base do pre-
feito na Câmara Municipal. 

A confirmação do pagamen-
to das emendas foi publicada
no Diário Oficial do Município
da última terça-feira (15). O
valor total pago em emendas
para vereadores da atual le-
gislatura é de R$ 7.390.559,69.
O outro montante (R$
3.380.266,15) foi repassado
para o pagamento de emendas
apresentadas por ex-vereado-
res, na legislatura anterior. 

Entre os parlamentares con-
templados estão: Pedro Azulão
Jr (MDB), com quatro emendas
que somam R$ 2.221.853,23;
Anselmo Pereira (MDB), com
duas emendas que somam R$
156.853,23; Bessa (DC), com

duas emendas que somam R$
65.000; Léo José (SD), com uma
emenda no valor de R$
1.066.853,23; Markim Goya
(PRD), com uma emenda no
valor de R$ 1.400.000,00; Cabo
Senna (PRD), com uma emenda
no valor de R$ 50.000,00; e Ro-
mário Policarpo (PRD), com
uma emenda no valor de R$
50.000,00.

A lista continua com Hen-
rique Alves (MDB), com duas
emendas que somam R$
250.000; Isaías Ribeiro (Repu-
blicanos), com duas emendas
que somam R$ 150.000; Kátia
Maria (PT), com uma emenda
no valor de R$ 30.000; Leia
Klebia (Podemos), com uma
emenda no valor de R$
950.000,00; Lucas Kitão (União
Brasil), com duas emendas que
somam R$ 50.000; Sargento
Novandir (MDB), com uma
emenda no valor de R$
150.000,00; Welton Lemos (SD),
com duas emendas que somam
R$ 750.000; e Willian Veloso
(PL), com uma emenda no va-
lor de R$ 50.000. 

Entre os ex-vereadores, os
contemplados com pagamento
de emendas são: Luciula do
Recanto, com uma emenda de
R$ 566.853,23; Dr Gian, com
uma emenda no valor de R$
86.853,23; Joãozinho Guima-
rães, com uma emenda de R$

50.000; Kleybe Morais, com
uma emenda de R$ 516.000;
Leandro Sena, com duas emen-
das que somam R$ 50.000; Pau-

lo Magalhães, com uma emen-
da no valor de R$ 1.000.000;
Izídio Alves, com uma emenda
no valor de R$ 316.853,23; e
Raphael da Saúde, com uma
emenda no valor de R$
793.706,46. 

Na lista da 
CEI da Limpa Gyn

Entre os 15 vereadores que
tiveram suas destinações aten-
didas, sete — Cabo Senna, Leia
Klébia, Léo José, Lucas Kitão,
Willian Veloso, Welton Lemos
e Pedro Azulão — assinaram
o requerimento para instalação
de uma Comissão Especial de
Inquérito (CEI) para investigar
o contrato do Paço com o con-

sórcio Limpa Gyn, que assumiu
os serviços de limpeza urbana
e coleta de lixo da cidade. A
instalação de uma CEI para
pressionar a Lima Gyn não foi
bem vista pela prefeitura.

O pagamento das emendas
vem logo após a secretária de
Governo, Sabrina Garcez, afir-
mar que existem “outras ma-
neiras” de pressionar a Limpa
Gyn. “Nós não acreditamos
que só através da CEI é possível
fazer essa pressão na Limpa
Gyn. Existem outras maneiras
de fazer isso. É nessa briga
que estaremos”, destacou a se-
cretária em entrevista à Band-
News na última terça-feira (15).
(Especial para O Hoje)

Prefeito autoriza repasse de R$ 10,7 mi
em emendas impositivas, em benefício
principalmente a vereadores da base 

Em meio à calamidade, Mabel 
libera mais de R$ 10 mi em emendas 

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia
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do pagamento 
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da última terça-feira
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Alarme de que a direita está em
chamas não passa de fumaça

Após o presidente dos EUA, Donald Trump, ter anunciado que os produtos
brasileiros exportados para seu país serão taxados em 50%, o mundo político
e empresarial veio abaixo. Mas, enquanto os setores produtivos tentam en-
contrar uma solução negociada, os adversários do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) soltam fogos e batem bumbo na mídia com a narrativa de que “Bolsonaro
e a direita estão em chamas”. Passada a euforia, as pedras atiradas também
nos possíveis candidatos a presidente da República de centro-direita Ronaldo
Caiado (União Progressista-GO), Ratinho Júnior (PSD-PR) e Romeu Zema
(Novo-MG) assentaram no fundo do rio da polarização.

No entanto, quem mais tem sido criticado é o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (REP). Suas declarações a favor de Bolsonaro e por ter
sugerido uma negociação paralela com o governo americano. Essa irritação
não é só por isso, mas pelo burburinho de seu favoritismo para enfrentar o
presidente Lula em 2026. Todas as narrativas divulgadas e multiplicadas nas

redes sociais sobre o episódio são claramente apontadas
para Tarcísio. As “chamas”

que iriam consumir a di-
reita e centro-direita,
por enquanto, são só

narrativas e fumaça.
Antes que virasse incên-

dio na direita com as declarações de
Eduardo Bolsonaro sobre Tarcísio, Bol-

sonaro pai entrou em cena. “Conversei
com o Eduardo e com o Tarcísio. Está tudo

pacificado. Tarcísio continua sendo meu
irmão mais novo, não podemos divi-
dir”, disse em entre-

vista ao Poder360.

PT do DF entra na briga pelo Buriti
Desde a vitória do presidente Lula em 2022 que o PT do Distrito Federal

articula a união de várias lideranças históricas da legenda com um
objetivo: disputar o Palácio do Buriti, sede do governo local. Um dos que
mais se empenhou para motivar os antigos e novos companheiros foi o ex-
-deputado Geraldo Magela. Ao contrário da eleição de 2022, quando o PT
não tinha um candidato competitivo e teve que apoiar Leandro Grass, do
PV, agora pode ter dois candidatos fortes: o próprio Magela e Leandro
Grass, que devem migrar para o PT.

Xadrez
Wilson Silvestre

“Não posso impedir” – Romeu Zema (Novo) procurou Jair Bolsonaro (PL)
para dizer que será candidato a presidente da República. Ele acalentava a
esperança em ser ungido herdeiro de Bolsonaro, mas ficou só no sonho. A
única resposta que teve do líder do PL foi: “Não posso impedir”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Magela tranquilo
Experiente e calejado nos embates

políticos, Magela não vê problema em
ter que disputar a indicação com outro
colega no partido. Petistas do Entorno
que convivem com ele garantem que a
disputa pela indicação do candidato
na convenção é salutar, mas que vão
costurar um entendimento para não
ter divisões. “O PT está convencido
que, para deter o avanço da direita,
precisa estar unido e defender o legado
social da legenda”, conta uma liderança
petista do Entorno.

ExpoIrrigação 
de Cristalina

O governador em exercício, Daniel
Vilela (MDB), abriu oficialmente nesta
quarta-feira (16) a 1ª ExpoIrrigação de
Cristalina, que segue até domingo (20).
O prefeito do município, Dr. Luís Otávio,
ressaltou que, o sistema de irrigação,
produz até três safras por ano, com
alta produtividade e respeito ao meio
ambiente. Isso mostra que é possível
crescer com responsabilidade”, pon-
tuou. O organizador do evento e se-
cretário de Agricultura do município,
Airton Arikita, reforçou a fala do pre-
feito. “Nos 80 mil hectares irrigados,
gera R$ 5,6 bilhões de receita, enquanto
na agricultura convencional, com uma
área bem maior, o resultado é de R$
3,6 bilhões.”

Fim dos nanicos?
Pelos ventos que sopram do Con-

gresso, os partidos pequenos, apeli-
dados jocosamente de ‘nanicos’, pre-
cisam correr muito para encontrar
um meio de serem agasalhados numa
federação. Isto porque isolados terão
dificuldade para eleger deputado fe-
deral em 2026, afinal, o quociente
eleitoral pode chegar a 200 mil votos.
Uma façanha para poucos.

Velomar ‘shiawase’
O prefeito de Catalão, Velomar

Rios (MDB), deve ter agradecido
os japoneses com a expressão
‘shiawase’, muito usada no coti-
diano deles e que significa felici-
dade. Além dos investimentos na
fábrica da Mitsubishi Motors Cor-
poration, na cidade de Okazaki,
Velomar também conheceu a star-
tup Tsubame BHB Ammonia, re-
ferência em tecnologia de produ-
ção de amônia verde utilizada na
fabricação de fertilizantes. Para
o prefeito, Catalão é um polo de
misturadoras. “Por isso viemos
conhecer de perto essa tecnologia,
que serve para a produção de fer-
tilizantes agrícolas.”

Goiás conquista...
... o 2º lugar no ranking nacional

de alfabetização infantil, conforme
dados divulgados pelo Ministério
da Educação (MEC), por meio do
programa Brasil Alfabetizado. O
resultado do Índice Criança Alfa-
betizada, referente ao ano de 2024,
marca a superação da meta esta-
belecida pelo próprio governo fe-
deral, que era de 69% de crianças
alfabetizadas até o final do 2º ano
do Ensino Fundamental. Goiás che-
gou a 72,7% e consolidou-se como
referência nacional.

Rio Verde também
O prefeito de Rio Verde, Wel-

lington Carrijo (MDB), recebeu a
notícia no Japão, onde se encontra
em missão oficial, de que Rio Ver-
de ficou em 89%, se consolidando
como uma das melhores educação
no País. “É isso aí, vamos traba-
lhar cada vez mais para levar
educação de  qualidade e de vida
para quem mora em Rio Verde.”
(Especial para O Hoje)
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Amizade nos negócios: a linha
tênue entre o sucesso e a ruptura

Leonardo Passos da Costa

Na construção civil, cada decisão de compra
ou locação de equipamentos pode definir o
futuro de uma obra: do prazo de entrega à se-
gurança dos trabalhadores. Um conceito que
ganha força no setor, mas que ainda encontra
resistência, é o do Custo Total de Propriedade
(TCO, da sigla em inglês Total Cost of Ownership).
Trata-se de uma análise que vai além do preço
de compra, incorporando todas as variáveis li-
gadas ao ciclo de vida de um ativo: instalação,
treinamento, manutenção, depreciação, desati-
vação ou substituição.

Na prática, considerar o TCO significa avaliar
se o equipamento escolhido vai realmente gerar
economia ou se trará dores de cabeça futuras.
Já presenciei obras que optaram por equipa-
mentos mais baratos e acabaram acumulando
prejuízos: manutenções emergenciais, mão de
obra parada, gastos extras com transporte, se-
gurança e, não raramente, riscos de acidentes.
Um dos casos que vivi ocorreu em Belo Horizonte,
quando a tentativa de economizar na desmon-
tagem de andaimes fachadeiros resultou em des-
moronamento, risco para trabalhadores e pas-
santes, além de prejuízo ao construtor.

Erros comuns, como comparações superficiais
entre preço de compra e locação, desconsideram
fatores estratégicos: capital retido, falta de equipe
experiente para manutenção, custos de estoque e

armazenamento, risco de roubo, entre outros. O
resultado é muitas vezes um investimento que
compromete prazos e qualidade da obra, aumen-
tando custos de forma invisível.

A segurança também é um ponto crucial na
equação do TCO. A escolha correta de andaimes e
balancins, por exemplo, deve priorizar normas
técnicas, experiência da equipe de instalação e
manutenção, e condições específicas de cada obra,
como terreno, tipo de fachada, altura do prédio e
serviço a ser executado. Trabalho em altura não é
lugar para improviso. Economizar aqui é colocar
vidas em risco.

Ao adotar o TCO, construtoras passam a analisar
de forma criteriosa o investimento, considerando
projeções de 1 a 10 anos e privilegiando qualidade,
durabilidade, segurança e produtividade. O re-
sultado é uma obra mais rápida, com menor custo
de manutenção, equipe satisfeita e entrega dentro
do cronograma. Percebo
uma mudança cultural
no setor: hoje, muitos já
enxergam o valor agre-
gado de um equipamen-
to de qualidade, confia-
bilidade do fornecedor
e segurança para a equi-
pe. No final, o barato
que parecia vantagem
à primeira vista costuma
sair muito caro.

Marcus Coelho

Fazer negócios com amigos é uma aposta
ousada. Para muitos empreendedores, a con-
fiança forjada em anos de convivência representa
uma base sólida para construir algo grandioso.
Para outros, é um terreno escorregadio onde as
emoções podem sabotar decisões racionais e
colocar em risco uma amizade preciosa. O dilema
é real: amizade e sociedade podem ser combus-
tível ou armadilha.

Ao contrário das parcerias formadas apenas
por conveniência profissional ou capital, em-
preender com um amigo significa colocar em
jogo valores, histórias e afetos. A sintonia pessoal
pode facilitar a comunicação, promover decisões
mais rápidas e criar um ambiente de trabalho
leve e coeso. Mas essa mesma proximidade pode
dificultar conversas difíceis, esconder conflitos
sob o verniz da amizade e impedir a tomada de
decisões objetivas.

O grande trunfo de uma sociedade entre
amigos — a confiança — também é seu ponto
mais vulnerável. A informalidade típica dos
laços afetivos, se não for controlada, pode se in-
filtrar nos processos de gestão, enfraquecendo
o profissionalismo. Expectativas mal alinhadas
e a relutância em estabelecer regras rígidas,
por medo de parecer "frio" ou "desconfiado",
são erros recorrentes que abrem brechas para
desentendimentos profundos.

Para que a sociedade prospere, é necessário
um pacto de maturidade. Isso inclui: separação
clara entre amizade e gestão, acordos formais e
transparentes e planejamento para o conflito, pre-
vendo mecanismos de mediação e resolução. Há

casos emblemáticos que mostram que a aposta
pode valer a pena. Larry Page e Sergey Brin (Goo-
gle), Bill Gates e Paul Allen (Microsoft), Steve Jobs
e Steve Wozniak (Apple), Ben Cohen e Jerry Green-
field (Ben & Jerry’s), Bill Hewlett e David Packard
(HP) são exemplos de amizades que geraram gi-
gantes da inovação, da tecnologia e da cultura.

Em comum, essas parcerias sustentaram-
se em uma visão compartilhada e, muitas ve-
zes, em uma gestão complementar. Mas mes-
mo essas histórias de sucesso enfrentaram
tensões. Algumas amizades se desgastaram
ao longo do tempo, provando que nem o êxito
financeiro garante a longevidade do vínculo
pessoal se ele não for cuidado. Empreender
com amigos não é para os ingênuos. É para
quem tem coragem de enfrentar os riscos
com responsabilidade, combinando afeto com
racionalidade. A amizade pode ser, sim, o
maior ativo de uma sociedade. Mas só será
sustentável se vier acompanhada de diálogo
franco, planejamento e disciplina.

Mais do que ter uma boa ideia ou uma conexão
pessoal, é preciso construir um negócio sobre
pilares firmes — e isso
começa com clareza,
respeito e compromisso
mútuo. Quando bem
conduzida, a jornada
empreendedora entre
amigos pode ser não
apenas bem-sucedida,
mas transformadora. E
provar, na prática, que
o melhor dos dois mun-
dos é possível.

Leonardo Passos da Costa
é administrador de empre-
sas e engenheiro civil, sócio
diretor da Locabrasilmt 

Marcus Coelho é advoga-
do, negociador e conse-
lheiro de empresas
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no

último mês. Este quantitativo é bastante preocu-
pante e nos faz refletir como as pessoas precisam
se tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu te-
nho passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar.
São registrados cerca de 12 mil suicídios todos os
anos no Brasil. O tema precisa ser divulgado
para que as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Recebi com profunda

tristeza a notícia do

grave acidente

envolvendo uma carreta

e dois ônibus com

estudantes, ocorrido

nesta quarta-feira, 16 de

julho, no Estado de

Goiás. A tragédia

resultou na perda

irreparável de vidas,

incluindo estudantes da

Universidade Federal do

Pará (UFPA) que iriam

participar do Congresso

Nacional da UNE, 

e motoristas 

de dois veículos”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, na quarta-feira
(16), ao lamentar, por meio de nota, o
acidente que matou cinco pessoas e
deixou 13 feridas. Na madrugada de
ontem, um grave acidente no quilô-
metro 4 da BR-153, em Porangatu
(GO), envolveu dois dos quatro ônibus
de um comboio de estudantes que
saíram da Universidade Federal do
Pará (UFPA) e se dirigiam a Goiânia
para participar do Congresso da
União Nacional dos Estudantes (UNE)
na Universidade Federal de Goiás.
“Neste momento de dor, manifesto a
solidariedade às famílias e amigos
das vítimas e aos colegas, professores
e a toda a comunidade universitária
atingida. Que as famílias encontrem
conforto e amparo para atravessar
este momento tão difícil.”

@jornalohoje
dados do Mec mostram que 58% dos mu-
nicípios melhoraram os índices de alfabeti-
zação em 2024 e Goiás está entre os 5
estados com melhor desempenho. Mais de
3 mil cidades superaram os resultados do
ano anterior. especialistas reforçam: é pre-
ciso manter o apoio às escolas e às famílias
para que esse progresso continue.

@ohoje
a agência nacional do Petróleo, Gás natu-
ral e Biocombustíveis (anP) confirmou que
suspendeu temporariamente o Programa
de Monitoramento da Qualidade dos com-
bustíveis (PMQc) de 1º a 31 de julho de
2025. a decisão foi comunicada pela dire-
toria colegiada no dia 23 de junho, moti-
vada por cortes orçamentários federais
determinados pelo decreto nº 12.477, de
30 de maio. 

L
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Em decisão anunciada ontem pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) referendou quase na
íntegra a medida que aumenta a cobrança
do Imposto sobre Operações Financeiras
(IOF) nos mercados do dólar, seguro de vida
e parcialmente nas contratações de emprés-
timos e financiamentos, excluindo o chamado
“risco sacado”, quando os bancos adiantam
recursos às empresas para pagamento an-
tecipado de fornecedores. Na avaliação de
alguns especialistas, a medida tenderia a
agravar o caráter regressivo do sistema tri-
butário brasileiro, ao encarecer o crédito e
as remessas de dólares de baixos valores,
em geral destinadas a complementar o or-
çamento de famílias de menor renda, pena-
lizando aqueles com menor capacidade con-
tributiva, ou seja, de renda mais baixa, que
tem ampliado, a partir da pandemia, sua
dependência de empréstimos para fazer
frente a despesas diárias, especialmente no
caso dos cartões de crédito.

Um ponto a ser de fato ponderado, mas
também a ser confrontado com a tendência
de escalada das despesas com juros em fun-
ção do custo extorsivo do crédito, destaca-
damente no caso do cartão de crédito rota-
tivo. Além de buscar alegadamente conter
movimentos especulativos no câmbio e en-
frentar, ainda que modestamente, a baixa
taxação de operações de maior valor no
mercado de seguros, a alta do IOF cumpriria
ainda o papel de evitar novas altas na taxa
básica de juros (ou ao menos contribuiria

para refrear aumentos futuros da taxa Selic),
o que poderia trazer alívio às famílias endi-
vidadas, suplantando o impacto indireto ge-
rado pelo IOF mais alto.

De toda forma, a mudança na cobrança
do imposto continuará despertando discussões
acaloradas entre a equipe econômica, de um
lado, analistas e o Congresso de outro. Será
sempre possível aperfeiçoar medidas de ca-
ráter tributário, principalmente quando se
trata de tornar a cobrança de impostos mais
justa e progressiva, respeitando a capacidade
de contribuição de cada setor da economia e
preferencialmente buscando alcançar os mui-
to ricos e privilegiados, que pagam muito
menos impostos do que o restante da socie-
dade, como proporção de seus rendimentos.

Dimensão esquecida
Mas há uma dimensão que parece chamar

pouco a atenção dos críticos. Trata-se, evi-
dentemente, do tamanho desproporcional
assumido pelas despesas das famílias apenas
com o pagamento de juros. Para comparar,
nos 12 meses encerrados em maio deste
ano, mês mais recente com dados disponíveis
no Banco Central (BC), numa estimativa da
coluna, as despesas com juros das pessoas
físicas apenas no cartão de crédito rotativo,
com taxas que já se aproximam de espanto-
sos 450% ao ano, teriam alcançado perto de
R$ 327,44 bilhões, numa estimativa da coluna.
O valor é pouco mais de 16 vezes maior do
que a arrecadação a ser gerada pelo aumento
do IOF nos próximos 12 meses.

2 A estimativa da coluna
considera o saldo daquelas
operações, que havia atingido
R$ 72,781 bilhões em maio
deste ano e os juros de 449,90%
cobrados pelas administrado-
ras de cartão das famílias que
recorrem ao cartão de crédito
rotativo para fazer frente a
gastos diversos não cobertos
por seus rendimentos regula-
res. O estoque dessa dívida
cresceu 145,46% desde março
de 2021, quando havia regis-
trado um valor aproximado
de R$ 31,255 bilhões.
2 Os juros do rotativo na-
quela época chegavam a
335,90% ao ano, uma taxa já
abusiva, gerando uma des-
pesa de R$ 104,99 bilhões em
12 meses. Na comparação
com maio deste ano, essa des-
pesa disparou, saltando nada
menos do que 211,89% – ou
seja, o gasto nesta conta subiu
mais de três vezes em pouco
mais de quatro anos.
2 Em igual intervalo, com-
parando dados acumulados
em 12 meses, as concessões
ou novos empréstimos con-
tratados pelas famílias no
cartão rotativo dobraram,
saindo de R$ 176,753 bi-
lhões em março de 2021
para R$ 373,368 bilhões em

maio deste ano – um au-
mento de 100,4%.
2 A escalada das opera-
ções e dos juros do crédito
rotativo veio acompanhada
de um agravamento notável
nos indicadores de inadim-
plência nesta mesma área.
Os pagamentos em atraso a
mais de 90 dias, que res-
pondiam por 30,1% do saldo
do crédito rotativo em mar-
ço de 2021, já havia alcan-
çado 48,0% em fevereiro de
2023, subindo para 55,3%
em maio do ano passado. 
2 No mesmo mês deste
ano, a taxa de inadimplência
aproximou-se perigosamente
dos 60%, batendo em 58,4%.
Vale dizer, as famílias dei-
xaram de pagar mais de 58
reais a cada 100 reais devi-
dos às administradoras de
cartão – bom, pelo menos
nesta área específica.
2 A inadimplência das fa-
mílias no segmento de crédito
livre, que trabalha com juros
“livremente” impostos pelos
bancos aos tomadores, expe-
rimentou elevação numa di-
mensão mais modesta, em-
bora representativa. A taxa
havia recuado de 6,3% em
maio de 2023 para 5,5% em
igual mês do ano seguinte,

mas subiram novamente em
maio deste ano, para 6,1%.
2 Os gastos das famílias
com juros exigidos pelo mer-
cado de crédito livre também
têm crescido expressivamen-
te, com alta de 24,8% em en-
tre maio do ano passado e
igual mês deste ano e salto
de 179,3% frente a maio de
2020. A fatia da renda nacio-
nal disponível bruta das fa-
mílias, calculada pelo BC, des-
tinada ao pagamento de juros
apenas no segmento de livre
contratação elevou-se de 8,7%
em maio de 2020 para 15,1%
em igual mês de 2025.
2 O crescimento das des-
pesas familiares com juros
superou de longe a variação
nominal observada para a
renda bruta disponível, que
cresceu 61,05% naquele mes-
mo intervalo, saindo de R$
5,406 trilhões para aproxi-
madamente R$ 8,707 trilhões.
2 Os juros do rotativo, ain-
da na projeção da coluna,
haviam correspondido a
1,84% da renda disponível
das famílias em março de
2021 e passaram a consumir
quase 3,8% em maio deste
ano. Nesse período, a renda
avançou 52,4%. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gasto das famílias com juros do
cartão rotativo triplica desde 2021
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Letícia Leite

A reforma tributária aprovada pelo Congresso Na-
cional dará início a uma nova fase no sistema fiscal bra-
sileiro a partir de 2026, quando entra em vigor a com-
pensação automática de créditos tributários. Considerada
um dos pilares do novo modelo, a medida promete faci-
litar a vida dos contribuintes, reduzir disputas judiciais
e modernizar o relacionamento com o Fisco.

Na prática, créditos acumulados pelas empresas,
como aqueles oriundos de pagamentos indevidos, tributos
pagos em duplicidade ou reconhecidos judicialmente,
poderão ser utilizados automaticamente para abater
impostos devidos, sem a necessidade de solicitação
formal. A Receita Federal do Brasil (RFB) será responsável
por operacionalizar esse mecanismo, com base nas in-
formações transmitidas pelos próprios contribuintes
nas obrigações acessórias.

Apesar do avanço, o Conselho Regional de Contabi-
lidade de Goiás (CRC-GO) alerta que o novo sistema
trará novas responsabilidades para contadores e em-
presários. A presidente do órgão, Sucena Hummel, des-
taca que a automatização não isenta a responsabilidade
do contribuinte e de seu contador. “Exige um controle
mais apurado dos lançamentos, consistência nos dados
fiscais e domínio téc-
nico para validar os
créditos que serão uti-
lizados automatica-
mente. Qualquer erro
pode gerar autuações
ou glosas futuras”.

A compensação au-
tomática está inserida
no contexto de imple-
mentação do Imposto
sobre Bens e Serviços
(IBS) e da Contribui-
ção sobre Bens e Ser-
viços (CBS), que irão
substituir tributos
como Imposto sobre
Circulação de Merca-
dorias e Serviços
(ICMS), Imposto Sobre Serviços (ISS), Programa de In-
tegração Social (PIS) e Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Cofins). Esses novos tri-
butos terão como característica a não cumulatividade
ampla, permitindo o aproveitamento de créditos ao
longo de toda a cadeia produtiva, inclusive em opera-
ções interestaduais e intermunicipais.

Já o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)
será mantido especificamente para produtos fabricados
na Zona Franca de Manaus, com o objetivo de preservar
o regime diferenciado da região. Além disso, um imposto
seletivo será criado para incidir sobre produtos nocivos
à saúde e ao meio ambiente.

Para o coordenador da Comissão de Contabilidade
Tributária do CRC-GO, Fernando Witicovski, a transição
para esse novo modelo exigirá revisão de processos in-
ternos. “A compensação automática tende a gerar ganhos
importantes em agilidade e previsibilidade, especialmente
para as empresas. No entanto, esse cenário mais tecno-
lógico e técnico exige que os dados estejam organizados,
as rotinas ajustadas e a conformidade sejam tratadas
como prioridade. O momento é de adaptação, e quem
contar com apoio especializado sairá na frente nesse
processo de transição”, afirma.

Desde 1º de julho de 2025, a RFB já está operando um
ambiente de testes com o sistema da CBS, com o objetivo
de desenvolver plataformas que permitam a visualização
em tempo real dos créditos disponíveis e sua compensação
automática. A expectativa é que esse ambiente promova
maior transparência e reduza as margens para erros.

Sucena Hummel reforça que o papel do profissional
da contabilidade será ainda mais estratégico. “O pro-
fissional contábil precisa antecipar riscos, revisar pro-
cessos internos das empresas e oferecer orientação es-
tratégica. O futuro da tributação será digital, transpa-
rente e exigente”, enfatiza.

A implementação da compensação automática será
gradual, com início em 2026 e transição até 2033. Até
lá, entidades como o CRC-GO devem intensificar sua
atuação na formação e orientação dos profissionais da
área. (Especial para O Hoje)

Créditos acumulados poderão ser utilizados para abater
impostos devidos, sem a necessidade de solicitação formal

Catalão, no sudeste de
Goiás, deu um passo decisivo
rumo à internacionalização de
sua produção automotiva. A
fábrica da Mitsubishi Motors
instalada no município passa
agora a exportar veículos para
países da América Latina, após
assinatura de um contrato for-
malizada nesta segunda-feira
(14), em Tóquio, no Japão. 

A mudança encerra um ci-
clo de mais de duas décadas
em que a unidade goiana ope-
rava exclusivamente para o
mercado brasileiro. A assina-
tura do contrato foi acompa-
nhada pelo governador Ronal-

do Caiado, que cumpre missão
oficial no Japão com foco na
atração de investimentos e ino-
vação tecnológica. 

O acordo foi celebrado na
sede da montadora, com pre-
sença de executivos da em-
presa e do grupo brasileiro
Souza Ramos, responsável pela
operação da unidade em Ca-
talão, conhecida como HPE
Automotores.

Com o novo arranjo, os veí-
culos fabricados em Goiás po-
derão ser vendidos a países
como Argentina, Chile, Uru-
guai, Paraguai e demais mer-
cados da América do Sul onde

a marca japonesa atua. A ex-
pectativa é de que a abertura
impulsione o volume de pro-
dução, gere novos empregos e
amplie a arrecadação local, es-
pecialmente via ICMS. 

“O Brasil é um mercado
importante para nossa empre-
sa”, afirmou o CEO da marca
japonesa, Takao Kato, ao des-
tacar o apoio contínuo do Es-
tado de Goiás para a expansão
da fábrica. 

Segundo o Governo, os in-
vestimentos da montadora no
Estado devem alcançar R$ 4
bilhões até 2032. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Catalão avança na América 
Latina com exportação de veículos

Reforma
tributária traz
compensação e
mudará rotina
fiscal em 2026

Nova sistemática

de créditos

tributários promete

desburocratizar o

sistema fiscal, mas

impõe desafios

operacionais para

contribuintes e

contadores

Marcello Casal Jr./ABr
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Marina Moreira

A Universidade Federal de
Goiás (UFG) será sede do 60°
Congresso Nacional dos Estu-
dantes (Conune) entre os dias
16 e 20 de julho. O evento
contará com a presença do
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
virá nesta quinta-feira (17) a
Goiânia para participar do
evento. A participação do pe-
tista está prevista para as 11
horas, no Centro de Cultura e
Eventos Professor Ricardo
Freua Bufáiçal, da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
na Vila Itatiaia.

É a segunda vez de Lula
em solo goiano desde o início
do terceiro mandato de pre-
sidente. A primeira vinda foi
marcada por confusões e ma-
nifestações de bolsonaristas,
que chegaram a ser expulsos
por seguranças. O chefe do
Palácio do Planalto esteve na
capital goiana para inaugu-
rar o BRT Norte-Sul à convite
do então prefeito Rogério
Cruz (Solidariedade), que era
candidato à reeleição e não
estava na solenidade. Agora,
o petista comparecerá ao
maior encontro de estudan-
tes do País. 

De acordo com a pesquisa
de opinião divulgada pelo ins-
tituto Quaest, 58% dos jovens
de 16 a 34 anos desaprovam
o governo federal. Já a por-

centagem dos que aprovam
é de 38%. A margem de erro
é de 4 pontos neste segmento.
Para os entrevistados que pos-
suem ensino superior com-
pleto, o índice de aprovação
apresentou crescimento de 12
pontos percentuais. De 33%

em junho passou para 45%,
enquanto a desaprovação caiu
de 64% para 53%. 

No ensino 
fundamental e médio

Caiu a desaprovação de
Lula com quem estudou até
o ensino fundamental com-
pleto. Os índices foram de
47% para 42%. Já a aprovação
oscilou um ponto, de 50%
para 51%. Para os entrevis-
tados com ensino médio com-
pleto, a desaprovação é de
62% (antes 61%), enquanto a
aprovação oscilou dois pontos
para baixo: 35%, sendo que
em março era de 37%. 

Em maio deste ano, univer-
sidades federais de todo o País
demonstraram insatisfação com
um decreto editado pelo  go-
verno que afetou o repasse men-
sal de verba. A maioria das ins-
tituições argumentou que, dessa
forma, ficaria impossível pagar
contas mensais como água, luz,
bolsas estudantis e restaurantes
universitários. 

Sobre a UNE
A União Nacional dos Es-

tudantes (UNE) é a entidade
máxima dos estudantes bra-
sileiros e busca representar
cerca de 6 milhões de uni-
versitários. Os discentes se
organizam em entidades re-
presentativas como DAs [di-
retórios acadêmicos], CAs
[centros acadêmicos], DCEs
[diretórios centrais], uniões
estaduais de estudantes e exe-
cutivas nacionais de cursos. 

Essas organizações com-
põem, desde 1970, a UNE. A
entidade foi fundada em 1937
e teve como participantes pes-
soas como a ex-presidente Dil-
ma Rousseff (PT), o diplomata
e poeta Vinicius de Moraes
(1913-1980), o ex-governador
de São Paulo José Serra (PSDB),
o cineasta Cacá Diegues, o re-
ligioso Frei Betto e o poeta Fer-
reira Gullar. 

Organização
A UNE organiza-se, basica-

mente, em três instâncias de-

liberativas: o Conselho Nacio-
nal de Entidades de Base (Co-
neb), que reúne os diretórios
acadêmicos (DAs) e centros
acadêmicos (CAs) do Brasil; o
Conselho Nacional de Entida-
des Gerais (Coneg), que agrega
os diretórios centrais de estu-
dantes (DCEs) e executivas na-
cionais de cursos; e o Congresso
da UNE (Conune), formado por
todas as entidades e por estu-
dantes que queiram participar
da organização.

O Conune ocorre a cada
dois anos e é a maior instância
do movimento estudantil bra-
sileiro. Durante o congresso,
elege-se a nova diretoria da
UNE e são tomadas decisões
sobre os rumos da entidade.
O Congresso deste ano, que
começou na quarta-feira em
Goiânia, vai até o próximo do-
mingo (20), com previsão de
reunir 15 mil estudantes com
programações e debates sobre
o combate ao avanço da ex-
trema-direita e o fim da escala
6 por 1. (Especial para O Hoje)

As especulações sobre as
possíveis candidaturas para as
eleições de 2026 já estão a todo
vapor no circuito político goia-
no. Entre os citados, o nome
da vereadora Aava Santiago
(PSDB) é presença constante.
Evangélica, progressista e bem
articulada com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
a parlamentar é vista como
um dos expoentes da centro-
esquerda em Goiás. 

Especulada como possível
candidata ao Senado Federal,
a vereadora confirmou que,
na realidade, pretende disputar
uma vaga na Câmara dos De-
putados. “Sou pré-candidata a
deputada federal, tenho a in-
tenção de disputar essa cadei-
ra, estou trabalhando para
isso”, garantiu a tucana em
contato com a reportagem do
jornal O HOJE. 

Aava afirmou que sua prio-
ridade segue sendo seu man-
dato na Câmara Municipal de
Goiânia. Porém, revelou que já
trabalha em busca de uma ca-
deira na Casa Baixa do Con-
gresso Nacional. “Minha prio-
ridade é estrutural e depois elei-

toral, primeiro as entregas es-
truturais, depois as disputas
eleitorais”, explicou a vereadora. 

“Estou trabalhando muito
enquanto vereadora para, caso
seja eleita deputada federal,
eu tenha cumprido todas as

minhas metas de quatro anos
em dois. Para quando tomar
posse, se for eleita, não deixar
quem votou em mim para ve-
readora desguarnecido por já
ter cumprido as minhas me-
tas”, disse. 

Em ritmo de pré-campanha,
a vereadora afirmou que tem
trabalhado no projeto ao con-
versar com vereadores de todo
o Estado. “Essa semana tenho
uma agenda com mais de 20
primeiras-damas e vereadoras

do Nordeste goiano. Tenho
atendido vereadores e verea-
doras do interior semanalmen-
te. Aos poucos, vamos consoli-
dando essa trajetória”, ressal-
tou Aava. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

O VOO DA TUCANA

Em momento 
de recuperação 
de parte da
popularidade 
com estratégia 
de ataque ao
Congresso e
reação ao tarifaço
de Trump, petista
participa do
Congresso da UNE

O que esperar da segunda
passagem de Lula por Goiânia 

Ricardo Stuckert/PR

Gustavo Mendes/Câmara Municipal
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Aava Santiago confirma pré-candidatura a deputada federal
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57% dos brasileiros se posicionaram contra carta de Trump

A pesquisa Genial/Quaest revela que 57% dos brasileiros
acreditam que o presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, não tem direito de criticar os processos contra o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) no Supremo Tribunal
Federal (STF), enquanto 36% apoiam a manifestação. O
levantamento divulgado nesta quarta-feira (16) também
mostra que 72% dos brasileiros discordam do presidente
norte americano por impor tarifas a produtos brasileiros
e por alegar perseguição judicial a Bolsonaro. 

Para 63%, não procede a afirmação de Trump de
que a relação comercial entre os países é injusta. Ao se-
rem questionados sobre quem está “mais certo” no em-
bate, 44% escolhem Lula e o PT. Já 29% optam por Bol-
sonaro e seus aliados e 15% afirmam que nenhum dos
dois lados age corretamente.

Sobre o que pode ter causado o tarifaço, os dados
são: 26% dos entrevistados citam o discurso de Lula no
Brics como algo que pode ter causado a reação de
Trump, 22% apontam as ações do STF contra Bolsonaro,
17% mencionam a influência de Eduardo Bolsonaro
nos EUA e 10% culpam medidas do Supremo contra as
big techs americanas. No que diz respeito ao cenário
econômico, 79% afirmam que as novas tarifas vão pre-
judicar diretamente os consumidores brasileiros. 

Os dados foram coletados entre os dias 10 e 14 de
julho, com a participação de 2.004 pessoas em 120 mu-
nicípios. A margem de erro é de dois pontos percentuais
para mais ou para menos. (Marina Moreira, especial
para O Hoje)

Trump não tem
direito de ir
contra ações do
STF, dizem 57%

Ricardo Stuckert/PR e Daniel Torok/Official White House Photo

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que
nesta quarta-feira (16) validou
a maior parte do decreto do
governo federal que aumentou
o Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), encerra - ao
menos por enquanto - um dos
embates institucionais mais
agudos do ano. Mas também
deixa aberta uma série de dú-
vidas sobre o futuro da relação
entre Executivo e Legislativo,
além de reforçar o sentimento
de insegurança jurídica e po-
lítica que paira sobre investi-
dores e agentes econômicos.

O episódio começou em
maio, quando o governo editou
um decreto que eleva subs-
tancialmente o IOF, tributo co-
mumente usado como instru-
mento regulatório, mas que,
desta vez, tinha claro objetivo
arrecadatório: ajudar a fechar
o rombo nas contas públicas.
A nova regra, na forma origi-
nal, previa gerar cerca de R$
20 bilhões ainda em 2025 e
outros R$ 40 bilhões em 2026
— receita fundamental para a
equipe econômica alcançar a
meta de superávit no próximo
ano. A forte reação do Con-

gresso e do mercado obrigou
o Planalto a recuar parcial-
mente e reduzir o potencial
de arrecadação. Ainda assim,
parlamentares aprovaram um
decreto legislativo que sustava
a medida, o que precipitou a
judicialização.

Moraes decidiu manter em
vigor praticamente todo o au-
mento do IOF, à exceção da
cobrança sobre as operações
de risco sacado — uma moda-
lidade bastante comum no va-
rejo, em que bancos antecipam
pagamentos de empresas a for-
necedores. Para o ministro, o
governo extrapolou sua com-
petência ao equiparar o risco
sacado a operações de crédito
por simples decreto, o que
viola tanto o princípio da le-
galidade tributária quanto a
segurança jurídica. A retirada
desse ponto reduzirá em até
R$ 3,5 bilhões a arrecadação
estimada em 2026. Ainda as-
sim, cerca de 88% do valor po-
tencial permanece intocado.

O advogado-geral da União,
Jorge Messias, comemorou a
vitória parcial ao declarar que
a decisão reafirma a Constitui-
ção e contribui para “retomar
a harmonização entre os Po-
deres”. Mas, conforme destacou
a economista Greice Fernandes

ao O HOJE, essa disputa jurídica
já causou danos relevantes à
percepção sobre o Brasil. “Isso
repercutiu muito mal no mer-
cado. Nota-se que o Congresso
parece ter perdido força. Ama-
nhã ou depois, se o governo
emitir outro decreto e o Con-
gresso derrubar, o Executivo
vai novamente recorrer ao Ju-
diciário. É uma interferência
de poderes onde não deveria
haver. Nunca vimos o Judiciário
intervir na economia a esse
ponto”, avaliou Fernandes.

De fato, a crise institucional
expôs fissuras que não serão
rapidamente sanadas. Na ava-
liação de parlamentares, o Exe-
cutivo abusou do instrumento

do decreto para contornar a
necessidade de lei aprovada
no Congresso, ainda que a Cons-
tituição permita a modulação
de alíquotas de tributos extra-
fiscais como o IOF. Moraes re-
jeitou o argumento de que ha-
veria desvio de finalidade, ao
sustentar que a motivação ar-
recadatória não anula o caráter
regulatório. Porém, ao mesmo
tempo, admitiu que havia ino-
vações que só poderiam ser
feitas por lei ordinária — como
a tributação do risco sacado.

O pano de fundo desse des-
gaste é uma conjuntura política
singular: a popularidade de
Lula começou a apresentar re-
cuperação, amparada em vi-

tórias no campo internacional
— como o apoio ao Brasil na
disputa comercial com os Es-
tados Unidos após o anúncio
de tarifas de 50% sobre im-
portações brasileiras feito por
Donald Trump. No Congresso,
no entanto, o aumento do IOF
é percebido como gesto de ar-
rogância e falta de diálogo. 

Para a economista, o au-
mento do IOF terá efeitos con-
cretos sobre o custo do crédito
no Brasil e penalizará princi-
palmente as famílias de menor
renda. “O governo tenta passar
a ideia de que é um imposto
que incide só sobre os ricos,
mas isso não é verdade”, aler-
tou. (Especial para O Hoje)

Nova regra, na forma original, previa gerar cerca de R$ 20 bi em 2025 e outros R$ 40 bi em 2026

Decisão preserva arrecadação, mas
evidencia desgaste de Lula com o
Congresso e traz incertezas econômicas

Moraes mantém alta do IOF e
deixa Congresso em segundo plano

Antonio Augusto/STF
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Tiro no pé
Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP)
pode voltar a
fritar hambúr-
guer nos Esta-
dos Unidos. É o
que comentam
opositores e, à
meia-boca, até
alguns aliados, depois dessa desastrosa
campanha pessoal dele em tentar con-
vencer o aliado Donald Trump a de-
fender o pai, o réu Jair Bolsonaro, no
inquérito por tentativa de golpe de Es-
tado que tramita no STF. Deputado fe-
deral licenciado, Eduardo já avisou ao
PL que não pretende voltar ao Brasil,
ciente de que um mandado de prisão
para ele é iminente – na visão de ex-
poentes do PL, por tentativa de preju-
dicar as investigações nas mãos do mi-
nistro Alexandre de Moraes. O cenário
jogou o PSD como protagonista nas ar-
ticulações para 2026. O presidente da
legenda, Gilberto Kassab, já articula
lançar o governador Tarcísio de Freitas,
hoje no Republicanos, candidato a pre-
sidente pelo PSD, com Ciro Nogueira
(PP-PI) de vice e o próprio Kassab dis-
putaria o Governo de São Paulo. Nesse
xadrez eleitoral, Ratinho Junior dispu-
taria o Senado pelo Paraná, e pode sur-
gir a coalizão nacional PSD-PP-União-
Republicanos. A conferir.

Polarização tarifária
O tarifaço, longe de mobilizar o

Congresso Nacional para ações con-
cretas que possam reverter a decisão,
tem estimulado os políticos para a
autopromoção. Enquanto os gover-
nistas usam o ufanismo pela sobe-
rania nacional na tentativa de me-
lhorar a popularidade de Lula da
Silva, a oposição quer a anistia em
troca de um freio em Trump, como
se a Lei e o STF necessitassem da de-
cisão do americano.

Cadê o urânio?
São tantos problemas, denúncias, crises,

escândalos na fila da dramaticidade brasileira,
que as autoridades se “esquecem” do sumiço
de urânio na INB. Filipe Barros (PL-PR) apro-
vou na Comissão de Relações Exteriores da
Câmara audiência para discutir o caso, e
agora os deputados Cabo Gilberto (PL-PB),
Delegado Caveira (PL-PA) e Delegado Rama-
gem (PL-RJ), querem convocar o ministro da
Defesa, para tratar do assunto.

No alambrado
A investigação da Polícia Civil contra o pre-

sidente afastado do Corinthians Augusto Melo
por supostas ilegalidades no contrato com a
VaideBet teria violado direitos fundamentais
da torcida e comprometido o administrativo
do clube. A conclusão é do professor da UFRJ
Willis Santiago Guerra Filho, em parecer ane-
xado pelos advogados Sayeg na petição em
que defendem a rejeição da denúncia apre-
sentada pelo MP.

A guerra do trânsito
O problema não são as armas, e sim quem

puxa o gatilho. O desarmamento é inevitável
num País onde imbecis carregam armas. Nos
últimos 30 dias, crianças de um ano e 11 meses
e 10 anos morreram por disparos em brigas
de trânsito. L.F.O. faleceu ontem, após lutar
pela vida por um mês, atingida por policial
penal em Porto Firme (MG). Em Areia Branca
(SE), a bebê L.S.S.M. foi alvo dia 24 de junho de
disparo de homem sem CNH e sem porte.

Gafe?
Os ministros da Justiça e Comunicações

de nove países latino-americanos ficaram
reunidos nos últimos dois dias (15 e 16) em
Montevidéu para o encontro “Justiça e Tele-
comunicações: juntos no desafio da inovação”.
Apesar de a bandeira do Brasil aparecer no
banner promocional, ninguém do País con-
firmou presença no evento, organizado pelo
Governo uruguaio, segundo testemunhas lo-
cais. (Especial para O Hoje)
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Davih Lacerda

Há seis temporadas no
Goiás, o goleiro Tadeu chegou
à marca histórica de 350 jogos
pelo clube na vitória contra o
Athletico-PR, no último sábado
(12). Aos 33 anos, o arqueiro
consolida cada vez mais seu
nome entre os grandes da his-
tória esmeraldina.

Titular absoluto desde que
chegou, em abril de 2019, ini-
cialmente por empréstimo da
Ferroviária, o jogador foi ad-
quirido em definitivo ao fim
daquela temporada e não saiu
mais da posição. Em entrevista
coletiva nesta quarta-feira (16),
ele falou sobre sua trajetória
no clube, a fase atual e os pla-
nos para o futuro.

Tadeu recordou que sua
chegada ao Goiás foi uma das
últimas contratações com aval
de Hailé Pinheiro, dirigente
histórico do clube. O interesse
esmeraldino já existia no fim
de 2018, e o goleiro destacou
que nunca hesitou em aceitar
o desafio.

“Eu não hesitei em confir-
mar a vontade de vir para o
Goiás. Quando houve a ligação

do Harlei (diretor de futebol à
época) para demonstrar inte-
resse, eu disse que viria”, re-
lembrou.

Briga pelo 
título da Série B

Vivendo um dos melhores
momentos da carreira, Tadeu
ostenta números impressio-
nantes em 2025: em 37 parti-
das, não sofreu gols em 19, já
defendeu seis pênaltis e mar-
cou sete gols, sendo o artilheiro
da equipe na temporada. Para
coroar essa fase especial, ele
planeja encerrar o ano com o
acesso e o título da Série B. 

“Eu já tive bastante mo-
mentos bons, temporadas ba-
canas e conscientes como tem
sido a de 2025. Ainda tem uma
boa quantidade de jogos e vou
trabalhar para ser a minha
melhor temporada. Vou traba-
lhar para o próximo dia ser

sempre o melhor. Espero no
fim do ano que isso se reflita
em acesso, em título, que é o
nosso grande sonho, e depois
em números bacanas para ser
a melhor temporada”, afirmou.

Projetos para o futuro
Sobre o futuro, o goleiro

evitou fazer projeções de
longo prazo, mas reforçou
que pretende seguir jogando
por muitos anos. Tadeu disse
estar focado no presente,
embora não descarte seguir
no Goiás mesmo após pen-
durar as luvas.

“É difícil falar. Eu ainda te-
nho longo período de atividade
como atleta profissional. Es-
pero que Deus me dê saúde e
sabedoria para ter sete, oito
anos. Eu tenho um ídolo da
minha geração que vai com-
pletar 45 anos (Fábio, do Flu-
minense) e joga em alto nível.

Idade é só um detalhe. O que
quero dizer é que vou me pre-
parar para estender minha
carreira, não pretendo ir tão
longe, mas quero estender o
máximo. O pós-carreira eu não
planejo. Meu foco é no hoje.
Lá na frente eu vou estudar
como seguir a vida fora das
quatro linhas.”

Copa Libertadores 
e um sonho

Tadeu também revelou um
sonho: disputar uma Copa Li-
bertadores pelo Goiás. No en-
tanto, ele reconhece que para
isso acontecer, é preciso que o
clube se estabilize na elite do
futebol brasileiro.

“Hoje, meu maior sonho
aqui dentro é voltar à pri-
meira divisão. Que o Goiás
volte a ter consistência na
Série A e organização para
se manter na divisão. Meu

grande sonho é disputar uma
Copa Libertadores. Voltando
para a primeira divisão, o
clube se organizando, é pos-
sível. Sonhar não custa nada.
É meu grande objetivo no
clube. Quero voltar à primei-
ra divisão, conquistar títulos
e disputar uma Libertadores”,
declarou o camisa 23.

Com Tadeu como capitão
e principal referência do elen-
co, o Goiás volta a campo neste
sábado (19), às 16h, para en-
frentar o Cuiabá, no Estádio
Hailé Pinheiro, pela 17ª rodada
da Série B. O time ocupa a
vice-liderança com 33 pontos,
mesma pontuação do líder Co-
ritiba, que leva vantagem no
saldo de gols. Ao fim da 16ª
rodada, o Esmeraldino alcan-
çou sua maior vantagem sobre
o quinto colocado: oito pontos
à frente do Remo. (Especial
para O Hoje)

Tadeu alcança
marca histórica
pelo Goiás, vive
grande fase e
sonha com
Libertadores:
“Vou trabalhar
para ser a
minha melhor
temporada”

350 razões para ser ÍDOLO

Artilheiro esmeraldino em 2025, Tadeu fala sobre trajetória no Goiás, a fase atual e os planos para o futuro

Heber Gomes

A Seleção Brasileira femi-
nina não tomou conhecimento
da Bolívia e aplicou uma go-
leada por 6 a 0 nesta quarta-
feira (16), em partida válida
pela segunda rodada da Copa
América Feminina, disputada
no Equador. Com o resultado,
o Brasil segue com campanha
perfeita na competição, lide-
rando o Grupo B com seis pon-
tos em dois jogos.

Destaque absoluto da par-
tida, a atacante Kerolin marcou
três vezes e assumiu o prota-
gonismo no ataque brasileiro.
Luany, com dois gols e partici-
pação direta em outro, também
deixou sua marca no duelo.
Amanda Gutierres, nos acrés-
cimos, completou o placar elás-
tico que reafirma o favoritismo
da equipe comandada por Art-
hur Elias.

O Brasil entrou em campo
com várias mudanças em re-
lação à estreia, quando venceu
a Venezuela. Apenas a lateral
Fê Palermo e a atacante Gabi
Portilho foram mantidas entre
as titulares. Apesar da forma-
ção praticamente nova, a Se-
leção impôs seu ritmo desde
os primeiros lances. 

A pressão brasileira foi re-
compensada aos 12 minutos,
quando Dudinha arriscou de
fora da área e, no rebote, Lua-
ny dominou com categoria fi-
nalizando com precisão para
abrir o placar. A jovem ata-
cante ex-Grêmio voltaria a
marcar aos 32, após falha da
goleira boliviana após chute

de Fátima Dutra.
Três minutos depois, Luany

foi derrubada na área, e a ár-
bitra não hesitou em marcar
pênalti. Kerolin converteu com
tranquilidade, deslocando a go-
leira para ampliar a vantagem
para 3 a 0 ainda no primeiro
tempo. A equipe criou outras
boas oportunidades, mas es-
barrou na ansiedade nas fina-
lizações e em algumas boas
defesas da goleira adversária.

A etapa final manteve o
mesmo panorama: domínio ab-
soluto do Brasil e a busca cons-
tante pelo gol. Aos 12 minutos,
Luany quase marcou seu ter-
ceiro, de cabeça, mas acertou
a trave. Em seguida, duas fi-
nalizações brasileiras foram
anuladas por impedimento.

Marta entrou em campo e
deu nova dinâmica ao time.
Aos 33, a camisa 10 encontrou

Kerolin livre na área. A ata-
cante mostrou categoria ao
driblar a marcação e finalizar
para fazer seu segundo gol no
jogo. Quatro minutos depois,
novamente com assistência de
Marta, Kerolin completou seu
hat-trick com um chute forte
da entrada da área. Nos acrés-
cimos, Amanda Gutierres ainda
teve tempo de deixar sua marca.
Após cruzamento de Kerolin, a
atacante do Palmeiras cabeceou
com firmeza e fechou a conta
em 6 a 0.

Com o resultado, o Brasil
segue como único time com
100% de aproveitamento no
Grupo B, à frente de Colômbia,
Paraguai, Venezuela e Bolívia.
A próxima partida será contra
o Paraguai, na terça-feira (22),
às 21h (horário de Brasília).
(Pedro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

O nome da partida foi Kerolin, com 
três gols marcados sobre as bolivianas

A Série D do Campeonato
Brasileiro de 2025 segue mo-
vimentando o futebol goiano
com emoções para todos os
gostos. Os três clubes repre-
sentantes do estado, Apare-
cidense, Goiânia e Goianésia,
vivem momentos comple-
tamente distintos dentro do
Grupo A5 da competição na-
cional. Enquanto a Cidinha
brilha na liderança isolada,
o Goiânia ainda busca uma
reação para se manter vivo
na briga pela classificação,
e o Goianésia se afunda cada
vez mais nas últimas posi-
ções do grupo. 

A Aparecidense, coman-
dada pelo técnico Lúcio Flá-
vio, constrói uma campanha
consistente até aqui, sendo
líder absoluta do grupo com
28 pontos conquistados. Na
última rodada, o time venceu
o Goianésia por 2 a 1 no es-
tádio Aníbal Batista de To-
ledo, em Aparecida de Goiâ-
nia, e confirmou matemati-
camente sua vaga na próxi-
ma fase com antecedência.
Com um ataque eficiente e
uma defesa sólida, o Cama-
leão vem se consolidando
como um dos favoritos ao
acesso à Série C.

Já o Goiânia, por sua vez,
ainda luta para manter viva
a esperança de classificação.
O time ocupa atualmente a
sexta colocação, com 9 pon-

tos conquistados. Na rodada
passada, empatou por 2 a 2
fora de casa com o Porto
Velho, no estádio Aluizão,
resultado que frustrou a
tentativa de proximidade
com a zona de acesso. O
Galo precisa de uma se-
quência de vitórias nas ro-
dadas finais para tentar a
classificação, mas o cenário
é difícil e exige uma virada
imediata de postura dentro
de campo.

A situação mais preocu-
pante entre os goianos é a
do Goianésia. Com apenas
7 pontos em toda a campa-
nha, o Azulão do Vale amar-
ga a vice-lanterna do grupo
e vem de mais uma derrota,
para a Aparecidense, que
escancarou as fragilidades
da equipe. Restando poucas
rodadas para o fim da fase
de grupos, a missão do Goia-
nésia é delicada: precisa
vencer praticamente todos
os jogos restantes e ainda
torcer por uma combinação
de resultados para evitar a
eliminação precoce. 

Faltando pouco para o
fim da 1ª fase, o Grupo A5
mostra o contraste. De um
lado, a Aparecidense já pen-
sa no mata-mata. Do outro,
Goiânia e Goianésia tentam
salvar a temporada. (Igor
Santhiago, especial para
O Hoje)

Aparecidense lidera grupo
A5, Goiânia sonha com
classificação e Goianésia
quer sair da lanterna

SÉRIE D

Brasil goleia Bolívia e continua
100% na Copa América Feminina

VITÓRIA BRASILEIRA

Lívia Villas Boas/CBF



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense en-
tra em campo nesta sexta-fei-
ra (18) no Estádio Antônio
Accioly, com importantes des-
falques para enfrentar o Cri-
ciúma. Confronto direto na
briga por posições da Série B
do Campeonato Brasileiro. A
equipe rubro-negra terá de
superar problemas causados
por um recente surto de gripe
no elenco e duas suspensões
que atingem setores estraté-
gicos do time.

Nos últimos dias, o Dragão
lidou com um surto de gripe
que comprometeu a prepara-
ção para o jogo anterior contra
o Paysandu. Quatro jogadores
não puderam atuar: o goleiro
Vladimir, o lateral-direito
Ruan Teixeira, e o atacante
Federico Martínez nem viaja-
ram a Belém, enquanto o meia
Robert foi cortado de última
hora, mesmo estando com a
delegação. O zagueiro Alix
chegou a passar mal antes da
partida, mas foi liberado e
atuou normalmente.

Apesar de a maioria dos
atletas já ter retornado aos
treinos, Robert segue como dú-
vida e sua condição será mo-
nitorada até o dia do jogo. Fe-
derico Martínez, por outro
lado, voltou a trabalhar com o
grupo e pode ser uma das op-
ções para o ataque.

Principal nome ofensivo do
Atlético-GO na Série B, com
cinco gols marcados, Marceli-
nho está suspenso após receber
o terceiro cartão amarelo na

última rodada. O atacante vi-
nha de uma grande atuação
contra o Paysandu, quando
marcou os dois gols do time
no empate em 2 a 2.

A ausência de Marcelinho
representa um desafio para o
técnico Fábio Matias, que ainda
não confirmou o substituto.
Entre os candidatos estão o
uruguaio Alejo Cruz, o expe-
riente Federico Martínez, o jo-
vem Yuri Alves e o recém-che-
gado Kelvin, que voltou recen-
temente do futebol sul-coreano,
mas ainda busca ritmo de jogo.

Outro desfalque confirma-
do é o do zagueiro Matheus
Felipe, também suspenso. Ele
havia sido improvisado como
lateral-direito na última roda-
da, devido à ausência de Ruan
Teixeira, que também estava
gripado, mas já retornou aos
treinos e deve estar à disposi-
ção. A zaga deve ser formada
por Alix e uma nova opção, já
que Wallace, em recuperação
física, ainda é dúvida.

Dragão no mercado 
Enquanto lida com as au-

sências, o Atlético trabalha nos
bastidores para reforçar o elen-
co. O uruguaio Luciano Cosen-
tino, do Montevideo Wanderers,
pode ser anunciado em breve
para atuar pelos lados do ata-
que, especialmente diante da
possibilidade de saída de Mar-
celinho, emprestado pelo Tom-
bense-MG, e alvo de clubes nes-
ta janela de transferências.

Além disso, o Rubro-Negro
pode estar próximo de um
acordo com o atacante Lelê,

atleta com características de
área, que chegaria para brigar
por posição com Caio Dantas
e Sandro Lima.

Nesta janela de inverno,
aberta no último dia 10 de
julho, o Atlético Goianiense

já acertou as chegadas do la-
teral direito Valdir Júnior, do
meia Ezequiel Ham e do ata-
cante Kelvin.

O Dragão atualmente está
na metade da tabela da Série
B, com apenas 2 pontos a mais

do que o próximo adversário.
Por fim, Atlético-GO  e Cri-

ciúma se enfrentam nesta sex-
ta-feira (18), em Goiânia, no
estádio Antônio Accioly, às 19h,
horário de Brasília. (Especial
para O Hoje)
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Fábio Matias terá alguns
desfalques importantes por conta
de suspensão, além de continuar
a lidar com surto de gripe no CT

DragãO sofre com desfalques
Bruno Corsino/ACG

QUINTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 2025

O Anápolis Futebol Clube
anunciou nesta terça-feira (15)
a contratação do zagueiro Ra-
fael Costa, de 24 anos. É a se-
gunda passagem do jogador
no Galo da Comarca, na tem-
porada de 2023, Rafael dispu-
tou 24 partidas com a camisa
Tricolor, estufando as redes
em três ocasiões. 

Nas redes sociais do clube,
o Anápolis enalteceu a chega-
da do jogador, destacando: “O
Xerife voltou”. Além disso, o
time agradeceu o trabalho do
empresário de Rafael Costa,
após a conclusão positiva das
negociações. 

“A diretoria do Anápolis
Futebol Clube agradece o em-
presário de Rafael, pela par-
ceria e pelo trabalho desem-
penhados na transferência do
atleta”, destacou o clube em
perfil do Instagram. 

Rafael Costa é um zagueiro
natural de Salvador, capital
da Bahia, nascido em 15 de
novembro de 2000. A princí-
pio, o jogador iniciou sua car-
reira no futebol em 2017, no
CRB de Alagoas. Em busca de
desenvolvimento como atleta,
Rafael viaja para o Sul do país
para jogar nas categorias de
base do Grêmio. 

Em 2019, no sub-20 da equi-
pe gaúcha, o zagueiro disputou
17 partidas, e balançou as re-
des em duas ocasiões. Rafael
seguiu atuando na base do
Grêmio, realizando boas tem-
poradas. Em 2021, no sub-23
da equipe, ele competiu no
Campeonato Brasileiro de As-

pirantes, levantando o título
superando o Ceará na Arena
do Grêmio. 

Após a conquista, Rafael foi
emprestado ao Brusque, onde
foi Campeão Catarinense no
ano de 2022. Tal feito foi o se-
gundo título estadual da his-
tória da equipe, o primeiro foi
em 1992, exatamente 30 anos
antes. Após as passagens na
base do Grêmio, título nacional
e estadual, o Anápolis assinou
com Rafael Costa para a tem-
porada de 2023. 

Em sua primeira passagem
vestindo a camisa do Alto da
Boa Vista, o atleta se destacou,
logo chamando a atenção da
torcida e comissão técnica. Ra-
fael disputou 24 jogos com a
camisa do Anápolis, divididos
em Campeonato Goiano e Bra-
sileirão Série D. Na ocasião, o
Galo chegou às semifinais do
Goianão daquela temporada,

sendo eliminado para o Goiás,
vice-campeão daquele ano. 

Após uma curta primeira
passagem pelo Anápolis, Rafael
é vendido para o futebol japo-
nês, defendendo as cores do
Tochigi. O atleta se manteve
no continente asiático por par-
te da temporada de 2023, toda
a campanha de 2024 e metade
de 2025, quando retorna ao
futebol brasileiro. No Tochigi,
Rafael Costa jogou em quase
50 partidas, marcando apenas
um gol neste período. 

Próximo confronto 
O Anápolis volta a campo

na próxima segunda-feira (21),
quando enfrenta o Guarani
pelo Campeonato Brasileiro
Série C. A bola rola a partir
das 19h30, horário de Brasília
no Estádio Jonas Duarte, casa
do Galo. (Gabriel Pires, espe-
cial para O Hoje)

Rafael Costa, em sua primeira passagem pelo Anápolis, no ano de 2023

A seleção brasileira
masculina de vôlei co-
meçou com vitória a
terceira semana da
Liga das Nações. Em
clássico sul-americano
de alto nível, o Brasil
superou a Argentina
por 3 sets a 1 (25-21,
25-23, 24-26 e 25-18),
na madrugada desta
quarta-feira (16), em
Chiba, no Japão. Com
o resultado, o time co-
mandado por Bernar-
dinho se manteve na
liderança isolada da
fase preliminar, com
23 pontos.

O brilho de Alan
O duelo começou

equilibrado, com as
equipes trocando pon-
tos até o 12 a 12. A par-
tir daí, o Brasil cresceu
em quadra, aproveitou
uma boa sequência de
saques e abriu vanta-
gem. Judson fechou o
set pelo meio: 25 a 21.
O oposto Alan foi o des-
taque do jogo, com 20
pontos, 18 de ataque,
um de bloqueio e um
de saque.

No segundo set, a
seleção comandada por
Bernardinho saiu atrás
e viu os argentinos
abrirem 8 a 3. Mas a
equipe reagiu com vo-

lume defensivo, saque
forçado e paciência. O
empate veio em 12 a
12, e, após nova troca
de pontos, a virada bra-
sileira se consolidou
com erro de saque de
Palonsky: 25 a 23.

A terceira parcial foi
ainda mais apertada.
O Brasil teve set point
em 24 a 23, mas não
conseguiu fechar. A Ar-
gentina aproveitou e
venceu por 26 a 24. No
quarto set, os herma-
nos largaram na frente,
mas a seleção brasileira
reagiu ponto a ponto
até o empate em 7 a 7,
em rally polêmico que
gerou reclamação dos
argentinos. Depois dis-
so, o time canarinho
aproveitou os erros dos
rivais e deslanchou. Ho-
norato fechou o jogo:
25 a 18.

Rumo à fase final
Com a vitória, a se-

leção abriu 10 pontos
sobre Cuba, nona co-
locada, e ficou muito
perto da vaga na fase
final. O Brasil ainda
enfrenta Japão, Tur-
quia e Alemanha, no
encerramento da fase
classificatória. (Davih
Lacerda, especial
para O Hoje)

Brasil vence clássico
contra a Argentina
com autoridade e
dispara na liderança

LIGA DAS NAÇÕES DE VÔLEI

Anápolis repatria zagueiro
que estava no futebol japonês

MERCADO DA BOLA

Arquivo pessoal

Dragão volta a campo nesta sexta-feira (18) para enfrentar o Criciúma no Estádio Antônio Accioly
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Renata Ferraz

Desde 2015, o mês de julho
é marcado por ações de cons-
cientização sobre o câncer de
cabeça e pescoço, por meio da
campanha Julho Verde, criada
pela Sociedade Brasileira de
Cirurgia de Cabeça e Pescoço
(SBCCP). A iniciativa surgiu
após o Congresso Mundial da
Federação Internacional de So-
ciedades de Oncologia de Ca-
beça e Pescoço, em Nova Ior-
que, que definiu o dia 27 de
julho como o Dia Mundial de
Conscientização e Combate ao
Câncer de Cabeça e Pescoço.

A campanha tem como ob-
jetivo informar a população so-
bre prevenção, sinais e sinto-
mas, formas de tratamento e a
importância do diagnóstico pre-
coce. Em 2022, o Julho Verde
foi oficializado por meio da Lei
Federal nº 14.328, que institui
o mês como um marco nacional
no combate à doença.

A doença engloba diferentes
tipos de tumores malignos que
afetam áreas como a cavidade
oral, faringe, laringe, nariz,
seios nasais, glândulas salivares,
tireoide e pele da face e do pes-
coço. No Brasil, os sete tipos
mais comuns são os cânceres
de laringe, cavidade oral, oro-

faringe, tireoide, pele, oculares
e intracranianos.

Entre os principais sinais
de alerta estão feridas na boca
que não cicatrizam por mais
de 15 dias, manchas esbran-
quiçadas ou avermelhadas, nó-
dulos no pescoço, rouquidão
persistente, dificuldade para
mastigar, engolir ou abrir a
boca, dor de ouvido frequente
e dentes que se tornam móveis
sem explicação gengival.

Segundo o cirurgião buco-

maxilofacial Leonardo Andra-
de, o dentista tem papel fun-
damental na detecção precoce
desses sinais: “Frequentemen-
te, somos os primeiros profis-
sionais a notar alterações sus-
peitas e iniciamos os exames
clínicos e biópsias que levam
ao diagnóstico.”

Casos em Goiás 
e no Brasil

Levantamento da Secreta-
ria de Estado da Saúde de

Goiás aponta que, entre 2020
e julho de 2025, foram regis-
trados 9.324 atendimentos re-
lacionados ao câncer de cabeça
e pescoço no estado. Somente
em 2024, o número chegou a
1.907 casos, enquanto nos pri-
meiros sete meses de 2025 já
foram contabilizados 973 re-
gistros. Os dados são do Siste-
ma de Informação Ambulato-
rial (SIA), cruzados com o Sis-
tema de Informação Hospita-
lar (SIH) e o Sistema de Infor-

mações de Câncer (Siscan).
No cenário nacional, o Ins-

tituto Nacional de Câncer (INCA)
estima cerca de 39.550 novos
casos anuais de câncer de ca-
beça e pescoço para o período
de 2023 a 2025, desconsiderando
os tumores de pele não mela-
noma. Os cânceres de cavidade
oral, faringe e laringe conti-
nuam entre os mais prevalentes,
representando aproximada-
mente 17% dos tumores malig-
nos diagnosticados no país.

Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS), são
esperados, anualmente, cerca
de 1,5 milhão de novos casos
da doença no mundo e 460
mil mortes. O tumor mais co-
mum entre os homens é o de
cavidade oral; entre as mulhe-
res, o de tireoide.

O câncer de cabeça e pes-
coço é o quinto mais incidente
no país, tanto em homens
quanto em mulheres, provo-
cando cerca de 10 mil mortes
por ano. Aproximadamente
70% dos casos são descober-
tos em estágio avançado, di-
ficultando o tratamento e re-
duzindo as chances de cura.
Essa realidade se deve, em
grande parte, à falta de in-
formação sobre os sintomas
e fatores de risco.

O tratamento do câncer de
cabeça e pescoço varia con-
forme a localização e o estágio
do tumor. As abordagens po-
dem incluir cirurgia, radiote-
rapia, quimioterapia ou uma
combinação delas. Em muitos
casos, a reabilitação é com-
plexa e exige uma equipe mul-
tidisciplinar para garantir a
funcionalidade e a qualidade
de vida do paciente após o
tratamento.

Segundo o cirurgião, a atua-
ção desses profissionais é es-
sencial em todas as fases da
doença. “Nosso foco é garantir
funcionalidade, estética e qua-
lidade de vida após o trata-
mento oncológico”, afirma.
Além disso, ele reforça que a
prevenção segue como princi-
pal aliada: evitar o tabagismo
e o consumo de álcool, manter

a higiene bucal em dia e visitar
o dentista regularmente são
medidas simples que fazem
diferença significativa na pre-
venção da doença.

Os principais fatores de ris-
co incluem tabaco, álcool, in-
fecção pelo HPV, má higiene
bucal e exposição a substâncias
tóxicas como amianto, pó de
madeira e níquel. Quando com-
binados — como é o caso do
álcool e cigarro —, o risco de
desenvolver câncer na região
da cabeça e pescoço pode ser
até 20 vezes maior. Outros as-
pectos evitáveis também me-
recem atenção, como o uso de
próteses dentárias mal adap-
tadas, a ausência de vacinação
contra o HPV e a falta de pre-
servativo durante o sexo oral.

A adoção de hábitos sau-
dáveis é fundamental. Isso

inclui boa higiene bucal, va-
cinação contra o HPV — dis-
ponível gratuitamente pelo
SUS para meninas de 9 a 14
anos e meninos de 11 a 14
anos —, uso de preservativo,
consultas regulares ao den-
tista e exames médicos de
rotina. Essas práticas são efi-
cazes não apenas na preven-
ção, mas também na detecção
precoce da doença.

O diagnóstico precoce pode
elevar as chances de cura em
até 80%, mas isso depende do
reconhecimento rápido dos si-
nais de alerta. Entre os sinto-
mas mais comuns estão feridas
na boca que não cicatrizam
após 15 dias, manchas esbran-
quiçadas ou avermelhadas, dor
persistente no pescoço, rou-
quidão, dificuldade para en-
golir, sangramentos espontâ-

neos, nódulos palpáveis e al-
teração na mobilidade dentária
sem motivo aparente. A per-
sistência desses sinais exige
avaliação médica imediata.

O processo do diagnóstico
geralmente envolve análise
clínica e biópsia — que pode
ser feita com agulha fina,
como no caso da tireoide —
e exames de imagem, como
ultrassonografia, tomografia,
ressonância magnética e PET-
CT, que ajudam a avaliar a
extensão do tumor e a pre-
sença de metástases.

O tratamento, por sua vez,
pode incluir cirurgia conven-
cional ou minimamente in-
vasiva, como as técnicas ro-
bótica e endoscópica, que ofe-
recem maior precisão e me-
nor tempo de recuperação,
dependendo da condição clí-

nica do paciente.
A experiência do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva,
diagnosticado com câncer de
laringe em 2011, reforça o
impacto positivo do diagnós-
tico precoce. Ao detectar a
doença ainda em estágio ini-
cial, ele recebeu o tratamento
adequado a tempo e conse-
guiu se curar completamente,
tornando-se um exemplo da
importância do acompanha-
mento médico regular.

O Julho Verde busca multi-
plicar essa consciência em todo
o país. A campanha propõe
que a população esteja atenta
aos sinais, realize o autoexame
e procure ajuda especializada
diante de qualquer alteração.
A detecção precoce ainda é a
principal chance de cura. (Es-
pecial para O Hoje)

Com mais de 9 mil atendimentos em Goiás desde 2020, doença ainda é diagnosticada tardiamente

Prevenção, diagnóstico precoce e tratamento salvam vidas

Campanha nacional reforça a importância da prevenção e do diagnóstico precoce diante de uma doença que causa cerca de 10 mil mortes por ano

Especialistas alertam que 70% dos casos são descobertos em estágio avançado e reduz as chances de cura

Julho Verde alerta para câncer de
cabeça e pescoço, 5º mais comum

Fotos: Freepik
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Incêndios recorrentes no
lixão de Piracanjuba, às mar-
gens da zona urbana, escan-
caram uma crise ambiental
histórica. A fumaça intensa
causou prejuízos a moradores
e produtores, motivando de-
cisão da Justiça em acatar pe-
dido do Ministério Público do
Estado de Goiás (MP‑GO): a
Prefeitura tem 48 horas para
implementar um plano de con-
tenção, sob pena de multa diá-
ria de R$ 10 mil. A área, des-
provida de qualquer manejo
técnico, permanece irregular
há décadas.

Relatórios da Secretaria
de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável  (Se-
mad-Go) e do Ministério Pú-
blico apontam risco de con-
taminação de solo, ar e ma-
nanciais, com denúncias de
doenças respiratórias entre
a população local. A prefei-
tura promoveu roçagem, acei-
ro, pinturas e instalação de
placas e câmeras, mas os fo-
cos subterrâneos persistem.
Técnicos ressaltam que so-
mente ações mais profundas
— revolvimento do lixo, co-

bertura com terra, imper-
meabilização e vigilância
constante — poderiam con-
trolar o fogo, o que ainda
não foi feito integralmente.

O caso de Piracanjuba não
é isolado. Leitura recente da
Associação Brasileira de Resí-
duos e Meio Ambiente (Abre-
ma) revela que, em 14 de julho
de 2025, Goiás ainda possui

27 lixões em situação precária,
sem licença ambiental ou com
autuação por irregularidades.
A Abrema, por meio de seu
presidente Pedro Maranhão,
alertou que a continuidade
desses lixões e aterros irregu-
lares agrava os riscos de de-
sastres ambientais, com doen-
ças públicas e efeitos econô-
micos negativos para as co-

munidades. 
O episódio judicial envol-

vendo Piracanjuba reflete tam-
bém os desafios nacionais da
Política Nacional de Resíduos
Sólidos (Lei 12.305/2010), que
previa erradicação dos lixões
até 2014. Apesar de diversas
prorrogações, ainda existem
cerca de 3 mil lixões ativos no
país, e mais de 30% dos muni-

cípios brasileiros descartam
resíduos a céu aberto. Em
Goiás, apenas 150 dos 246 mu-
nicípios já regularizaram seus
resíduos, restando 96 em si-
tuação irregular.

O caso de Piracanjuba se
soma a tragédias anteriores,
como o desabamento em lixão
de Padre Bernardo em junho,
com choque de cerca de 40
mil m³ de resíduos e contami-
nação de um córrego, o que
levou à interdição judicial e
ao alerta da Abrema.

A fiscalização federal, es-
tadual e judicial intensificou
a pressão sobre as prefeituras
para que encerrem o uso de
lixões, implementem planos
emergenciais e adotem solu-
ções regionais. O risco à saúde
pública, ao meio ambiente e à
economia rural impõe urgên-
cia. Enquanto isso, o prazo ju-
dicial para Piracanjuba reflete
a tensão entre políticas públi-
cas e realidade operacional;  e
mostra que, no país, continuar
a operar lixões como se nada
tivesse acontecido não é mais
aceitável. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

Piracanjuba tem 48 horas para conter incêndios em lixão irregular

DECISÃO JUDICIAL

Fumaça tóxica e riscos à saúde motivam decisão judicial para plano de contenção 

Anna Salgado

Um grave acidente envol-
vendo dois ônibus e uma car-
reta na BR-153, em Porangatu
(GO), na madrugada desta
quarta-feira (16), deixou cinco
mortos e dezenas de feridos.
O ônibus mais atingido trans-
portava estudantes da Univer-
sidade Federal do Pará (UFPA),
que seguiam para o 60º Con-
gresso da União Nacional dos
Estudantes (UNE), previsto
para começar dia (16) às 19h,
em Goiânia. Entre as vítimas
que tiveram as vidas ceifadas
estão três estudantes, o moto-
rista do ônibus e o condutor
da carreta. 

As vítimas fatais foram
identificadas como os estudan-
tes Welfeson Campos Alves,
Leandro Souza Dias e Ana Le-
tícia de Araújo Cordeiro; o mo-
torista do ônibus, Ademilson
Militao de Oliveira; e o condu-
tor da carreta, Keyne Lauren-
tino de Oliveira. Os corpos fo-
ram retirados das ferragens
por equipes do Corpo de Bom-
beiros de Porangatu. Após exa-
mes no Instituto Médico Legal
(IML) da cidade, seguirão até
para o IML Central de Goiânia,
de onde serão liberados aos
estados de origem, conforme
informou o perito Gustavo
Henrique di Almeida Muller,
da Polícia Científica.

Segundo o perito, a carreta
invadiu a pista contrária por
motivos ainda incertos e coli-
diu frontalmente com o ônibus
da UFPA. A Polícia Técnica
realizou levantamentos no lo-
cal, coletando vestígios, mar-

cas de frenagem e sulcagens
na pista, além de registros fo-
tográficos e medições para re-
construir a dinâmica do aci-
dente e apurar responsabili-
dades. A rodovia ficou total-
mente interditada entre 4h10
e 9h, sendo liberada em se-
guida em sistema “pare e siga”.

De acordo com a Ecovias
Araguaia, concessionária res-
ponsável pela BR-153, a colisão
envolveu três veículos e deixou

75 vítimas: 57 sem ferimentos,
cinco com ferimentos mode-
rados e oito em estado grave.
Os feridos foram atendidos por
equipes da concessionária, do
Corpo de Bombeiros, SAMU e
da Prefeitura de Talismã (TO),
e encaminhados para hospitais
de Porangatu (GO), Uruaçu
(GO) e Alvorada (TO).

A Universidade Estadual de
Goiás (UEG), por meio da uni-
dade de Porangatu, prestou
acolhimento a cerca de 130 es-
tudantes do comboio. A insti-
tuição disponibilizou salas com
colchões, banheiros, alimen-
tação e atendimento psicosso-
cial. A coordenadora local, Lu-
cimar Marques, afirmou que
a mobilização foi imediata.
“São jovens longe de casa, mui-
to abalados. Nos colocamos à
disposição para ajudar”, de-
clarou. O ônibus mais afetado
levava 25 alunos, dois moto-
ristas e um orientador.

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) tam-
bém atuou na força-tarefa. Três
feridos foram levados ao Hos-
pital Municipal de Porangatu.
Um permanece na unidade;

outros dois foram transferidos:
um com lesão ocular para a
Fundação Banco de Olhos, em
Goiânia, e outro, em estado
grave, para a UTI do Hospital
Estadual do Centro-Norte Goia-
no (HCN), em Uruaçu.

O governador Ronaldo
Caiado lamentou: “Gracinha
e eu recebemos com profun-
do pesar a notícia do trágico
acidente. Desde as primeiras
horas, o Governo de Goiás
está mobilizado para prestar
todo o apoio necessário. Em
nome do povo goiano, ex-
pressamos condolências e
oramos para que Deus con-
forte os enlutados”.

A Universidade Federal de
Goiás (UFG), anfitriã do con-
gresso, divulgou nota em soli-
dariedade à comunidade aca-
dêmica da UFPA. A reitoria in-
formou estar em contato com
a UFPA, UNE e autoridades
para auxiliar nas providências
necessárias. “Neste momento
de dor, a UFG se solidariza
com as famílias, amigos e co-
legas das vítimas”, disse.

A tragédia repercutiu na-
cionalmente. O presidente

Luiz Inácio Lula da Silva, que
estará presente no congresso,
escreveu: “A tragédia resultou
na perda irreparável de vidas.
Que as famílias encontrem
conforto e amparo”. O gover-
nador do Pará, Helder Bar-
balho, destacou que o Estado
acompanha o caso e está à
disposição para apoiar os fe-
ridos e os familiares.

Ex-governador de Goiás,
Marconi Perillo também se
manifestou: “Atuei no movi-
mento estudantil e sei da luta
dos militantes por melhorias
na educação. Minhas orações
estarão com todos neste mo-
mento de profunda dor”.

A UNE lamentou profun-
damente o ocorrido e afirmou
que os jovens viajavam para
debater o futuro da educação,
da democracia e do país. “Suas
ausências deixarão marcas
profundas, mas seus sonhos
seguem vivos em cada passo
que o movimento estudantil
der a partir de agora”, disse a
entidade. A UFPA decretou
luto oficial. O Congresso co-
meça sob forte comoção. (Es-
pecial para O Hoje)

Colisão entre 
dois ônibus e 
uma carreta em
Porangatu (GO)
deixou dezenas de
feridos e gerou
comoção durante a
preparação do 60°
Congresso da UNE

Acidente com ônibus de alunos que
vinham para Goiânia causa 5 mortes

Divulgação/CBM-GO

Felipe Mateus/Semad
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Bombeiros 

de Porangatu

resgataram

vítimas; 

corpos foram

encaminhados 

ao IML de Goiânia

para a liberação 

às famílias
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O cantor Lucas Lucco e
seu pai, Paulo Roberto de Oli-
veira, foram indiciados pela
Polícia Civil de Goiás por sus-
peita de estelionato, falsidade
ideológica e associação cri-
minosa. As acusações estão
ligadas a um esquema de ne-
gociação de carros de luxo,
com a participação de um fal-
so advogado, Eliel Levistone,
ex-funcionário do Tribunal
de Justiça de Goiás.

O caso começou a ser in-
vestigado após o empresário
goiano Rogério Vila Verde de-
nunciar uma troca suspeita.
Ele teria aceitado permutar
sua Porsche GT4 por duas Pors-
che Panameras apresentadas
por Lucas Lucco. O problema:
os veículos do cantor estariam
com ônus fiduciário e dívidas
ocultadas, segundo aponta a
investigação coordenada pelo
delegado Manuel Borges.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o contrato de permuta apre-
sentava cláusulas retroativas
e indícios de falsificações, o
que teria sido usado para bur-
lar a regularização dos auto-

móveis. O falso advogado, além
de atuar como intermediador,
também teria manipulado do-
cumentos para retomar a Pors-
che GT4 após ela ter sido trans-
ferida a terceiros.

Durante depoimento, Lucas
Lucco negou envolvimento no

esquema e se disse vítima da
fraude. “Estou levando um pre-
juízo de um milhão”, afirmou,
alegando que agiu de boa-fé
ao negociar os veículos.

Diante da repercussão, a
assessoria jurídica do cantor
se manifestou. Em nota en-

viada à imprensa, a equipe
afirma que o cantor tem co-
laborado com as investigações
desde o início e que tanto ele
quanto o pai foram vítimas
de um golpe arquitetado por
Eliel Levistone.

Segundo a defesa, o cantor

e seu pai apresentaram à po-
lícia provas de que não par-
ticiparam dos crimes inves-
tigados. A nota destaca que
o prejuízo da família é ex-
pressivo e que ambos não es-
tão na posse de nenhum dos
veículos envolvidos. A asses-
soria também informou que
o caso está sendo discutido
judicialmente em uma Vara
Cível da Comarca de Uber-
lândia (MG), onde o processo
segue em andamento.

“Lucas Lucco e Paulo Ro-
berto foram vítimas de Eliel,
que, apresentando-se como
falso advogado, engendrou
um plano criminoso fraudu-
lento, incluindo falsificação
de assinatura digital do cantor,
falsificação de documentos
perante a Justiça do Estado
de Goiás e outros artifícios”,
diz um trecho da nota.

O inquérito policial foi en-
caminhado ao Ministério Pú-
blico de Goiás, que deve ana-
lisar o caso nos próximos dias
e decidir se oferece denúncia
formal à Justiça. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

Lucas Lucco indiciado em esquema com carros de luxo
ESTELIONATO

Cantor alega ter sido vítima, mas Polícia Civil aponta envolvimento do artista, do 
pai e de um falso advogado em fraude que envolveu Porsches e documentos forjados

Micael Silva 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou nesta quarta-feira (9) a
imposição de uma tarifa de
50% sobre produtos importa-
dos do Brasil. A medida, que
entra em vigor no dia 1º de
agosto, foi divulgada em carta
enviada ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e pu-
blicada na rede Truth Social.
Trump justifica a tarifa ale-
gando uma suposta relação co-
mercial injusta com o Brasil e
descontentamento com deci-
sões do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) relacionadas ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

A decisão acende um sinal
de alerta no mercado imobi-
liário brasileiro, que vinha em
trajetória de otimismo com a
expectativa de queda da taxa
Selic e recuperação do poder
de compra das famílias. O novo
cenário, porém, traz maior im-
previsibilidade, queda no ape-
tite ao risco e dificuldade no
acesso ao crédito especialmen-
te para grandes empreendi-
mentos.

Apesar do desempenho ex-
pressivo do setor em 2024, com
alta de 18,6% nos lançamentos
imobiliários, incorporadoras e
investidores começam a adotar
uma postura mais cautelosa.
A medida dos EUA não afeta
diretamente os imóveis resi-
denciais ou de habitação po-
pular, mas abala a confiança
dos investidores institucionais
principais financiadores de
projetos logísticos, corporativos
e de grande porte.

Confiança abalada 
e cautela entre
investidores

O especialista em merca-
do imobiliário Heitor Kuser
reforça que, embora o im-
pacto direto da tarifa no mer-

cado residencial seja limita-
do, o risco está no enfraque-
cimento da confiança dos
grandes investidores. “Isso
tende a reduzir o apetite por
negócios de maior escala, o
que pode gerar efeitos indi-
retos em toda a cadeia imo-
biliária”, afirma.

Para enfrentar o novo con-
texto, incorporadoras têm
apostado em estratégias como
o uso de tecnologias constru-
tivas que reduzem custos,
priorização de insumos e mão
de obra nacionais e investi-
mentos em nichos como imó-
veis compactos e sustentáveis.
Essas medidas visam manter
o mercado ativo mesmo com
crédito mais restrito e pres-
sões externas.

Kuser alerta: “O setor de-
monstrou força e resiliência,
mas mudanças globais dessa
magnitude exigem planeja-
mento estratégico e reforço
nos diferenciais locais. Só assim
será possível sustentar o cres-
cimento nos próximos anos.”

Impactos indiretos 
e riscos aos 
grandes projetos

O analista e consultor de
mercado imobiliário Daniel
Claudino também destaca os
impactos em segmentos espe-
cíficos. Segundo ele, imóveis
de alto padrão e grandes em-
preendimentos logísticos e in-
dustriais são os mais vulnerá-
veis, por dependerem forte-
mente de capital estrangeiro
e de insumos importados.

“Com a desvalorização do
real e o encarecimento da im-
portação, esses projetos per-
dem atratividade e podem ser
adiados ou redimensionados”,
explica. Claudino observa que
parte dos empreendimentos
ainda conta com estoques e
parcerias estratégicas, o que
deve suavizar os efeitos no
curto prazo.

No entanto, ele também
aponta para um possível efei-
to cascata: “O principal im-
pacto indireto é o aumento
no custo das obras, com pos-

sível repasse aos preços fi-
nais dos imóveis. Isso pode
reduzir a demanda, poster-
gar lançamentos e pressionar
pequenas e médias constru-
toras. Além disso, a incerteza
afeta a confiança do investi-
dor nacional, o que impacta
o emprego e o ritmo das
construções.”

Setor busca alternativas
nacionais, mas transição
exige apoio e tempo

Para lidar com o novo ce-
nário, o setor imobiliário tem
intensificado a substituição de
insumos importados por alter-
nativas nacionais. O uso de
tecnologias que reduzem cus-
tos, a nacionalização de pro-
cessos e o foco em nichos de
menor dependência externa
têm sido estratégias-chave.

“É hora de agir com res-
ponsabilidade. O setor provou
sua força nos últimos anos,
mas agora precisa de gestão
de riscos, inovação e articula-
ção institucional para conti-

nuar avançando”, ressalta Hei-
tor Kuser.

Questionado sobre a capa-
cidade de substituição de in-
sumos importados, Daniel
Claudino reconhece que há
margem de adaptação, mas
ressalta que a transição não
será imediata. “Existe capaci-
dade parcial de substituição,
mas ela exige tempo, investi-
mentos em pesquisa e incen-
tivos do governo. Equipamen-
tos e materiais mais sofistica-
dos ainda dependem de im-
portação.”

Sobre o papel do Estado em
um cenário de guerra comer-
cial, Claudino avalia que o
setor imobiliário dificilmente
será prioridade imediata. “O
governo deve focar em nego-
ciações diplomáticas e políticas
macroeconômicas. Incentivos
à produção nacional de insu-
mos e linhas de crédito podem
surgir, mas dificilmente haverá
uma resposta direcionada ex-
clusivamente ao setor”, conclui.
(Especial para O Hoje)

Trump impõe tarifa
de 50% a produtos
do País e mercado
imobiliário avalia
com preocupação

Tarifa de 50% a produtos do Brasil
deixa mercado imobiliário em alerta

Reprodução

Reprodução

A decisão acende um sinal de alerta no mercado imobiliário brasileiro

QUINTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 2025



12 n MUNDO

O Parlamento de Portu-
gal aprovou na quarta-feira
(16) um pacote de medidas
que restringem a imigração
e atinge diretamente a co-
munidade brasileira, a
maior entre os estrangeiros
residentes no país. As mu-
danças foram aprovadas
com apoio da coalizão go-
vernista Aliança Democrá-
tica, liderada por Luis Mon-
tenegro, e do partido de
extrema direita Chega. 

Entre os principais pon-
tos, está o fim da possibili-
dade de regularização por
mudança de status. Imigran-
tes que entrarem como tu-
ristas não poderão mais so-
licitar residência estando já
em solo português. O rea-
grupamento familiar tam-
bém sofreu alterações: ape-
nas menores de 18 anos po-
derão ser incluídos, e o pe-
dido só será permitido após
dois anos de residência le-

gal. Cônjuges e filhos maio-
res precisarão aguardar fora
do país e comprovar vínculo
anterior à entrada.

O pacote prevê ainda
que os vistos de trabalho
serão restritos a profissio-
nais considerados “alta-
mente qualificados”, em-
bora os critérios para essa
definição ainda não te-
nham sido divulgados. Ou-
tra medida é a criação da
Unidade Nacional de Es-
trangeiros e Fronteiras
(Unef), vinculada à Polícia
de Segurança Pública, com
poder para fiscalizar e de-
portar imigrantes em si-
tuação irregular.

O presidente Marcelo
Rebelo tem até 30 dias
para sancionar a proposta.
Caso queira submetê-la ao
Tribunal Constitucional, o
prazo é de 20 dias. (Lalice
Fernandes, especial
para O Hoje)

Portugal aprova lei 
de imigração que afeta
diretamente os brasileiros 

IMIGRAÇÃO 

Lalice Fernandes

Israel intensificou seus
ataques aéreos sobre a Síria
na quarta-feira (16), com al-
vos estratégicos em Damasco,
incluindo o Ministério da De-
fesa e áreas vizinhas ao pa-
lácio presidencial. A escalada
ocorre após a entrada de for-
ças sírias em Suwayda, no
sul do país, região de maioria
drusa que tem sido palco de
confrontos violentos entre
milícias locais e forças aliadas
ao governo.

Durante uma transmissão
ao vivo da emissora estatal Sy-
ria TV, o momento exato em
que o edifício do ministério
foi atingido foi captado pelas
câmeras. A âncora se abaixou
diante da explosão, enquanto
a fumaça se espalhava pela
capital. O vídeo também foi
divulgado pelo ministro da De-
fesa de Israel, Israel Katz, que
declarou: “Os golpes dolorosos
começaram”.

Segundo autoridades israe-
lenses, os bombardeios são
uma resposta à ofensiva das
tropas sírias em Suwayda, onde
pelo menos 30 pessoas mor-
reram em confrontos recentes.
“O Exército continuará ope-
rando vigorosamente em Swei-
da para destruir as forças que

atacaram os drusos até que se
retirem completamente”, afir-
mou Katz. Entre os alvos, estão
veículos militares em direção
à região, incluindo tanques e
caminhonetes armadas.

Tel Aviv justifica a operação
com base nos laços históricos
entre os drusos da Síria e os
cidadãos drusos israelenses. O
gabinete do premiê Benjamin
Netanyahu declarou que Israel
está “comprometido em evitar
danos aos drusos na Síria de-
vido à profunda aliança fra-
ternal com nossos cidadãos
drusos em Israel e seus laços
familiares e históricos com os
drusos na Síria”.

A resposta síria veio por
meio de nota oficial. O Minis-
tério das Relações Exteriores
condenou os ataques israelen-
ses, chamando-os de “uma fla-

grante violação da soberania
da República Árabe Síria” e
“um exemplo repreensível de
agressão contínua e interfe-
rência estrangeira nos assuntos
internos de estados soberanos”.
O Ministério da Saúde relatou
ao menos 13 feridos.

A nova fase do conflito sírio
envolve o governo interino de
Ahmed al-Sharaa, que assumiu
após a queda de Bashar al-As-
sad com a promessa de inclu-
são política. Apesar disso, a
comunidade drusa permanece
desconfiada. A exclusão de
seus representantes de nego-
ciações nacionais e o histórico
radical de al-Sharaa aprofun-
daram o ceticismo. A exigência
do governo de desarmar milí-
cias drusas, que se recusam a
abrir mão de sua autonomia,
acirrou ainda mais a crise.

Nas últimas semanas, em-
bates entre forças pró-governo
e grupos armados em Suwayda
reacenderam o temor de mas-
sacres. Em março e abril, con-
frontos semelhantes já haviam
deixado centenas de mortos
entre alauítas e drusos em ou-
tras regiões do país.

A tensão também se ex-
pressa entre os próprios dru-
sos. Enquanto o líder espiritual
Hikmat Al-Hijri pediu ajuda
internacional, declarando que
“estamos enfrentando uma
guerra de extermínio comple-
ta”, outro grupo de líderes da
comunidade apoiou a presença
do Exército em Suwayda, pe-
dindo desmobilização das ar-
mas e abertura de diálogo com
Damasco.

Do lado internacional, os
Estados Unidos demonstraram

preocupação. O enviado espe-
cial Tom Barrack afirmou que
Washington pediu a Israel que
contivesse os bombardeios.
Ainda assim, o governo Neta-
nyahu reforçou que não acei-
tará presença militar síria no
sul do país e declarou unilate-
ralmente a criação de uma
zona de desmilitarização na
região, decisão rejeitada por
Damasco.

O agravamento da crise
também atingiu a cobertura
da imprensa. Um repórter da
Al Jazeera foi surpreendido
por uma explosão em Damasco
no momento em que se pre-
parava para entrar ao vivo.
Assim como a âncora da emis-
sora síria, ele teve que se afas-
tar diante da nuvem de fumaça
que cobria o horizonte da ca-
pital. (Especial para O Hoje)

Em meio a ofensiva
do governo sírio
sobre Suwayda,
Israel lança
ataques contra
Damasco e diz que
continuará a agir
para proteger a
comunidade drusa

Israel intensifica ofensiva na
Síria para defender os drusos

O governo de Netanyahu acusa a Síria de permitir ataques contra drusos e diz que seguirá a retaliar até a retirada das tropas de Suwayda

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a se pronunciar sobre o ex-
presidente Jair Bolsonaro na
última quarta-feira (16), du-
rante declaração sobre a nova
política tarifária adotada por
Washington. Ao anunciar que
produtos de diversos países
serão taxados, Trump citou o
Brasil como exemplo e men-
cionou a situação judicial de
Bolsonaro.

“E a carta diz que você vai
pagar 30%, 35%, 25%, 20%...
em um caso 50%, Brasil. E por
causa do que eles estão fazendo
ao ex-presidente deles, é ver-
gonhoso. Conheço o ex-presi-
dente [Jair Bolsonaro], ele lutou
muito pelo povo do Brasil, isso
posso dizer”, afirmou o presi-
dente norte-americano. Segun-
do ele, Bolsonaro “é um ho-
mem honesto” e o processo
que enfrenta é “terrível”.

Na véspera, Trump já havia
se posicionado contra a ação
penal em curso. “Eu acredito
que é uma caça às bruxas e
não deveria estar acontecendo.
Não é que... olha, ele não é
como um amigo meu, ele é al-
guém que eu conheço. E eu o
conheço como um represen-
tante de milhões de pessoas.

Os brasileiros são ótimas pes-
soas”, declarou o republicano.

As falas de Trump ocorre-
ram após a apresentação, na
segunda-feira (14), das alega-
ções finais pelo procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet.
Ele defendeu a condenação de
Bolsonaro e de aliados por ten-
tativa de golpe de Estado. Entre
os acusados estão os ex-minis-
tros Alexandre Ramagem, Au-
gusto Heleno, Anderson Torres,
Braga Netto e Paulo Sérgio No-
gueira; o ex-ajudante de ordens
Mauro Cid e o ex-comandante

da Marinha Almir Garnier. Ago-
ra, as defesas devem se mani-
festar antes do voto do relator,
Alexandre de Moraes.

Em resposta à tarifa de
50% imposta aos produtos bra-
sileiros, o governo Lula enviou
carta aos EUA na terça-feira
(15), assinada por Geraldo
Alckmin e Mauro Vieira. No
documento, endereçado a au-
toridades do Comércio dos
EUA, o Brasil manifesta “in-
dignação” e se diz disposto a
negociar. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Trump sai em defesa 
de Bolsonaro pela 2° vez

EUA X BRASIL

O presidente norte-americano voltou a nomear os processos
movidos contra Bolsonaro como uma “caça às bruxas” 
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A doença causa alteração no ato de deglutir e dificulta a ingestão adequada de alimentos e líquidos

Leticia Marielle

Apesar da ausência de da-
dos oficiais sobre o número
total de pessoas com disfagia
no Brasil, estudos apontam
que a condição é mais comum
do que se imagina, sobretudo
entre os mais velhos. Acredi-
ta-se que até 22% da população
com mais de 50 anos enfren-
tem episódios de dificuldade
para engolir ao longo da vida.

A disfagia é caracterizada
pela alteração no ato de de-
glutir, dificultando a ingestão
adequada de alimentos e lí-
quidos. Essa limitação pode
acarretar desnutrição, desidra-
tação, infecções pulmonares e
impactar a saúde emocional
dos pacientes. Em idosos ins-
titucionalizados, a frequência
da condição varia amplamente,
atingindo índices entre 5,4% e
83,7%. Já em ambiente hospi-
talar, a disfagia está presente
em aproximadamente 60% dos
pacientes idosos.

Dados de inquéritos popu-
lacionais revelam que 6,5% da
população adulta já apresentou
alguma dificuldade de deglu-
tição. A prevalência tende a
aumentar com o avanço da
idade, sendo comum em pa-
cientes com doenças neuroló-
gicas, como acidente vascular
encefálico (AVC), paralisia ce-
rebral, Parkinson e Alzheimer.

Mais do que um desconfor-
to físico, a disfagia também
pode ter consequências sociais
e emocionais. A dificuldade de
mastigar ou engolir pode fazer
com que o paciente evite re-
feições em público, resultando
em isolamento social e com-
prometimento da autoestima.

Os sintomas mais comuns
incluem engasgos frequentes,
tosse ao se alimentar, sensação
de alimento parado na gar-
ganta, regurgitação, lentidão

ao engolir, perda de interesse
por comida e emagrecimento.

Especialistas alertam que
o diagnóstico precoce e o acom-
panhamento médico são fun-
damentais para o controle e
tratamento da disfagia. Quando
não identificada a tempo, a
condição pode evoluir para
quadros graves, como pneu-
monia aspirativa e desnutrição
severa.

A disfagia é um distúrbio
que envolve dificuldade para
engolir e pode estar ligada a
diversas condições clínicas,
exigindo avaliação especiali-
zada para diagnóstico preciso
e abordagem terapêutica ade-
quada. Suas origens são va-
riadas, indo desde alterações
estruturais no sistema digestivo
até doenças neurológicas, au-
toimunes e efeitos colaterais
de tratamentos médicos, espe-
cialmente os oncológicos.

Entre os fatores mais fre-
quentemente associados ao
problema estão disfunções
como acalasia, megaesôfago

decorrente da Doença de Cha-
gas e Doença do Refluxo Gas-
troesofágico (DRGE). A condi-
ção também pode surgir em
decorrência da radioterapia,
sobretudo quando realizada
na região do pescoço. Pacientes
com doenças degenerativas,
como Alzheimer e Parkinson,
e aqueles com paralisia cere-
bral ou enfermidades neuro-
musculares, como Esclerose
Lateral Amiotrófica (ELA) e
Distrofia Muscular, costumam
apresentar sintomas relacio-
nados à deglutição. Casos de
Acidente Vascular Cerebral
(AVC) também figuram entre
as causas mais recorrentes.

No contexto oncológico, a
disfagia pode ser provocada
tanto pela presença de tumores
em áreas como cabeça e pes-
coço quanto pelos efeitos dos
tratamentos, que frequente-
mente comprometem a mecâ-
nica da deglutição. Traumas
em regiões como crânio, pes-
coço ou coluna cervical tam-
bém são fatores de risco, assim

como o envelhecimento, que
pode levar à presbifagia, uma
forma de disfagia associada
ao avanço da idade.

A confirmação do diagnós-
tico é clínica, realizada por
médico especializado, e fre-
quentemente exige exames
complementares como endos-
copia, radiografia contrastada,
videodeglutograma, manome-
tria esofágica e exames de ima-
gem como tomografia ou res-
sonância magnética. A escolha
dos exames depende da análise
individual de cada caso.

O tratamento varia confor-
me a causa identificada. Pode
incluir terapia fonoaudiológica,
medicamentos, dilatação do
esôfago, aplicação de toxina
botulínica e, em situações es-
pecíficas, cirurgia. Casos mais
graves, nos quais o paciente
não consegue se alimentar com
segurança, podem demandar
a utilização de sondas alimen-
tares ou gastrostomia.

O acompanhamento geral-
mente envolve uma equipe

multidisciplinar, formada por
médicos, fonoaudiólogos, nu-
tricionistas e fisioterapeutas.
Essa abordagem integrada é
essencial para garantir segu-
rança, reabilitação funcional
e qualidade de vida ao pa-
ciente.

A classificação da disfagia
leva em conta a localização da
alteração ao longo do trajeto
alimentar e inclui quatro ca-
tegorias principais: orofarín-
gea, esofágica, esofagogástrica
e paraesofágica. A identificação
do tipo é decisiva para guiar o
diagnóstico e definir a melhor
estratégia terapêutica.

Afeta a fase inicial da de-
glutição, envolvendo boca e
faringe. Está frequentemente
associada a doenças neuroló-
gicas e musculares, como AVC,
ELA e Parkinson. Os sintomas
incluem dificuldade para ini-
ciar a deglutição, engasgos, re-
gurgitação nasal e pneumonias
de repetição. Pode causar des-
nutrição, desidratação e infec-
ções respiratórias graves.

Ocorre na fase esofágica da
deglutição, após a passagem
do alimento pela boca. Está
relacionada a obstruções ou
disfunções no esôfago, como
estenoses, tumores, acalasia
ou inflamações. Os sintomas
incluem sensação de alimento
preso no esôfago, dor torácica
e dificuldade para engolir. Em
casos graves, pode levar à as-
piração, desnutrição e isola-
mento social.

O tratamento costuma in-
cluir intervenções focadas na
reabilitação da deglutição,
como exercícios que fortale-
cem a musculatura da língua
e técnicas de ajuste postural,
como mudar a posição da ca-
beça durante as refeições, com
o objetivo de facilitar a passa-
gem dos alimentos. (Especial
para O Hoje)

A condição pode evoluir para quadros graves

Essência

Disfagia afeta 1 em cada 5 idosos
e compromete saúde física

Fotos: iStock
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Em A filha primitiva,
Vanessa Passos constrói
uma narrativa intensa e
desconfortável sobre ma-
ternidade, abandono e
identidade. A protagonista,
uma mulher que acaba
de dar à luz, não encontra
na experiência materna
acolhimento ou afeto, mas
sim o reflexo de um ciclo
histórico de opressão. A
escrita da personagem é
atravessada por memórias
de violência, raiva e silên-
cio, que expõem o apaga-
mento de mulheres negras
em uma sociedade estru-
turada pelo racismo e pelo
patriarcado.

A história reúne três
gerações de mulheres:
avó, mãe e filha. A ausên-
cia da figura paterna, o
desconhecimento da an-
cestralidade e a repetição
dos traumas são marcas
centrais da narrativa. A
protagonista, apesar de
sua formação acadêmica,
repete o destino da mãe,
também vítima de aban-
dono e abuso. A educação,
nesse caso, não foi sufi-
ciente para romper com
as barreiras impostas pelo
marcador racial e pela
condição social.

Vanessa Passos apresenta
cenas que escancaram a de-
sigualdade no acesso a direi-
tos básicos, como o parto hu-
manizado. A narradora des-
creve sua experiência no hos-
pital público como um mata-
douro, em contraste com salas
equipadas para um suposto
acolhimento que não se rea-
liza. A dor do parto é atra-
vessada pela dor simbólica
de não se sentir humana dian-
te da frieza das instituições.

O livro desconstrói a ima-
gem da mãe abnegada e
amorosa. A personagem sen-
te raiva da filha, raiva da
própria história e da ausên-
cia de respostas sobre suas
origens. Essa raiva é o que

impulsiona a escrita. As pa-
lavras surgem como tenta-
tiva de organização da dor
e de encontro com a própria
identidade. Ao escrever, a
mãe se aproxima da filha e
de si mesma.

Sem nomear as persona-
gens, a autora reforça o apa-
gamento a que essas mu-
lheres estão submetidas. O
que não se nomeia, não exis-
te. E é justamente contra
essa inexistência que a es-
crita se ergue como resis-
tência. A filha primitiva é
um grito literário contra o
desamparo, uma denúncia
das violências normalizadas
e um chamado à escuta das
vozes que por muito tempo
foram silenciadas.

A autora
Vanessa Passos é escritora,

roteirista e professora de es-
crita criativa, doutora em Li-
teratura pela UFC e pós-dou-
tora em Escrita Criativa pela
PUCRS. É idealizadora de pro-
gramas voltados ao empreen-
dedorismo literário, como o
321escreva e o Método Mais
Vendidos, além de liderar
uma comunidade de escrito-
ras em mais de nove países.
É autora do livro de contos A
mulher mais amada do mun-
do e do romance A filha pri-
mitiva, premiado e com adap-
tação para o cinema em an-
damento. Também atua como
colunista no jornal O POVO e
no PublishNews. (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Força de mulher
Bahar incentiva arif a voltar

à faculdade e satilmis festeja
a chance de ficar mais com a
mãe. durante a reunião em
casa, ceyda recebe um anel
de raif, que representa um
pedido de casamento. o clima
esquentou: ceyda fica parali-
sada ao abrir o presente, en-
quanto raif explica que a joia
vem de sua família como pro-

messa de amor. 

Êta mundo melhor!
celso expõe simbá como

um impostor: o garoto foge
da mansão. candinho percebe
que caiu num golpe e enfrenta
tamires. ernesto revela seus
planos. Zenaide, enganada,
confronta simbá ao voltar à
mansão. carmem manipula
candinho. dita tenta apoiar,

mas Manoela mantém distân-
cia. asdrúbal sugere reatar
contato com sabiá. lauro e
tobias chegam à pensão de
Margarida.

dona de mim
tânia e leo conspiram para

empurrar vanderson para lon-
ge de sofia durante a visita.
leo acompanha mãe e filha,
enquanto Kami acha merca-

doria de vespa no salão e con-
fronta ryan. sofia vibra com
lembranças quando vander-
son lhe conta sobre ellen. leo
chama atenção ao pedir foto
dele no quarto de sofia. davi
fala com Jaques sobre a mãe.
rosa exige que danilo leve
leo à Boaz.

Vale tudo
heleninha chega embria-

gada à casa de Bartolomeu,
causando desconforto geral.
aldeíde sente ciúmes da rela-
ção entre Poliana e raquel.
celina confessa a afonso que
teme perder Ivan. Maria de
Fátima tenta se reconciliar
com raquel, e Bartolomeu
convida as duas para jantar
celebrando o sucesso da Pa-
ladar. Ivan se surpreende ao
ver raquel em casa do pai.

RESUMO
t

de novelas

Metade 
do dinheiro 
some antes do
diagnóstico
Idosos perdem até 50% de suas
economias antes que a demência seja
identificada, revela pesquisa global

Luana Avelar 

Antes que a palavra de-
mência apareça num pron-
tuário médico, os primeiros
sinais do declínio cognitivo
podem ser detectados nas
finanças. Um estudo publi-
cado em 2023 na revista
JAMA Internal Medicine re-
velou que idosos perdem
até 50% de seu patrimônio
líquido nos oito anos ante-
riores ao diagnóstico da
doença. O levantamento,
conduzido por pesquisado-
res da Universidade de
Washington, mostra que a
deterioração financeira an-
tecede os sintomas clássi-
cos, como lapsos de memó-
ria ou dificuldades de lin-
guagem.

A pesquisa comparou
os dados financeiros de
2.600 adultos americanos
com diagnóstico posterior
de demência com os de
um grupo controle. Entre
os que desenvolveram a
doença, o patrimônio caiu
de uma média de 217 mil
dólares para menos de
104 mil no período ante-
rior ao diagnóstico. A que-
da nos ativos líquidos foi
ainda mais acentuada,
passando de cerca de 25
mil dólares para menos
de 5,5 mil.

Outro levantamento,
publicado em 2020 e rea-
firmado em 2023 por pes-
quisadores da Universida-
de da Califórnia, analisou
o comportamento de mais
de 81 mil beneficiários do
programa Medicare. Os da-
dos indicam que os pri-
meiros sinais de desorga-
nização financeira, como
atrasos no pagamento de
contas e queda na pontua-
ção de crédito, podiam ser
detectados até seis anos
antes do diagnóstico for-
mal. A ligação entre declí-
nio cognitivo e decisões fi-
nanceiras imprudentes é
uma manifestação concre-

ta do avanço da doença.
O problema é que essas

mudanças raramente são
vistas como sinais clínicos.
A própria pessoa em pro-
cesso de deterioração tende
a negar a perda de autono-
mia, alimentando a ideia
de que ainda está no con-
trole. Com isso, os familiares
demoram a agir e o sistema
de saúde, focado nos sinto-
mas clássicos, não investiga
o histórico financeiro como
parte do rastreio.

A ausência de medidas
legais protetivas, como
procuradores previamen-
te designados ou cláusu-
las de bloqueio em movi-
mentações suspeitas,
agrava o risco. Também
é incomum que institui-
ções financeiras atuem
como barreira de prote-
ção, mesmo diante de
transferências incomuns
ou alterações bruscas no
padrão de consumo.

Frente a esse cenário,
especialistas sugerem ações
simples e preventivas. En-
tre elas estão a avaliação
cognitiva anual para pes-
soas com mais de 65 anos,
educação financeira volta-
da à terceira idade e revi-
são periódica dos extratos
bancários por familiares
ou profissionais de con-
fiança. O objetivo é preser-
var a autonomia e reduzir
o risco de perdas.

A Alzheimer’s Disease
International estima que,
até 2050, o número de pes-
soas com demência chegará
a 139 milhões no mundo.
No Brasil, dados da FAPESP
apontam que mais de 40%
dos idosos com mais de 90
anos já convivem com al-
gum grau da doença. A de-
mência é uma ameaça si-
lenciosa e concreta, que co-
meça bem antes do diag-
nóstico e pode custar caro
quando não se reconhece
onde ela já começou. (Es-
pecial para O Hoje)

Sinais como atrasos em contas e compras impulsivas
podem ser os primeiros alertas do declínio cognitivo

LIVRARIA
t

Livro de 

Vanessa Passos

revela violência

estrutural contra

mulheres negras

por meio de 

uma narrativa

marcada por dor,

raiva e ausência

iStock

Maternidade sem 
escolha: o retrato 
literário da imposição
Romance vencedor do Prêmio Kindle de Literatura – 
6ª Edição, “A filha primitiva” é uma história sobre amor
e raiva, futuro e ancestralidade, violência e perdão
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Quase 40 milhões de pes-
soas vivem atualmente com
o vírus HIV em todo o mundo.
Apesar dos avanços alcança-
dos nos últimos 40 anos, au-
toridades de saúde reforçam
a necessidade de novas es-
tratégias de prevenção.

Uma das mais recentes
apostas é o lenacapavir, apro-
vado em junho pela Food and
Drug Administration (FDA),
nos Estados Unidos, como
mais uma alternativa de pro-
filaxia pré-exposição (PrEP)
ao HIV. O órgão regulador
norte-americano baseou sua
decisão em dois ensaios clí-
nicos de fase 3, cujos resulta-
dos preliminares apontaram
eficácia de 99,9% na preven-
ção da infecção.

Diferente dos antirretrovi-
rais tradicionais, que atuam
sobre o material genético do
vírus, o lenacapavir age im-
pedindo a formação do capsí-
deo, estrutura que protege o
RNA viral e permite sua en-
trada nas células humanas.
Ao bloquear essa etapa, o me-

dicamento evita a replicação
do HIV no organismo, man-
tendo a infecção sob controle.

De aplicação semestral, o
lenacapavir é injetado no te-
cido adiposo do abdômen, de
onde é liberado lentamente
no organismo ao longo de seis
meses. Após esse período, uma
nova aplicação é suficiente
para manter a proteção.

A partir dos resultados ob-
tidos no tratamento de pes-
soas já infectadas, a farma-
cêutica Gilead passou a in-
vestigar o uso do fármaco

também como método pre-
ventivo. Até o momento, cinco
ensaios clínicos estão em an-
damento, entre eles os estudos
PURPOSE 1 e PURPOSE 2.

O PURPOSE 1 acompanhou
2.134 mulheres cisgênero na
África do Sul e em Uganda, e
registrou eficácia de 100% na
prevenção. Já o PURPOSE 2
analisou 2.179 participantes,
incluindo homens e mulheres,
em países como Brasil, EUA,
México, Peru, Tailândia e Áfri-
ca do Sul, e contabilizou ape-
nas dois casos de infecção,

correspondendo a 99,9% de
eficácia.

Atualmente, a PrEP tradi-
cional depende da adesão
diária a um comprimido oral,
o que pode reduzir sua efi-
cácia em caso de esquecimen-
to. A nova formulação inje-
tável surge como alternativa
promissora, especialmente
para populações com dificul-
dades de manter a rotina de
uso contínuo.

Especialistas, no entanto,
ponderam que os estudos
submetidos à FDA envolve-
ram amostras reduzidas. Por
isso, consideram possível que,
em uma aplicação em larga
escala, os índices de eficácia
possam sofrer variações.

Ainda em fase de avalia-
ção em outros países, o lena-
capavir reforça a tendência
de diversificação das estra-
tégias de prevenção ao HIV,
ampliando o leque de opções
disponíveis para o enfrenta-
mento da epidemia global.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

Essência n 15

aulão de dança contem-
porânea convida iniciantes
para vivência gratuita em
Goiânia

Quem quiser vivenciar a
dança contemporânea de
forma acessível e sem pre-
cisar ter experiência anterior
pode participar do aulão gra-
tuito oferecido pelo grupo
ateliê do Gesto nesta quin-
ta-feira (17), às 19h, em Goiâ-
nia. a aula será ministrada
pela bailarina Wanessa Pau-
la, na sala de ensaio do gru-
po, no World Group center,
no setor Jaó. com vagas li-
mitadas a 25 participantes,
a atividade propõe desen-
volver consciência corporal,
integrar respiração aos mo-
vimentos e explorar tensões
e fluxos do corpo. as inscri-
ções devem ser feitas pelo
perfil @ateliedogesto no Ins-
tagram, e é sugerida a doa-
ção de 1 kg de alimento não
perecível para o programa
Goiás social. Quando: Quin-
ta-feira (17). onde: World
Group center, setor Jaó. ho-
rário: 19h. entrada: Gratuita.

Cinema ao ar livre exibe
novo filme de “o rei Leão”

o Flamboyant Garden Fes-
tival promove mais uma ses-
são de cinema ao ar livre
nesta quinta-feira com a exi-
bição do filme “Mufasa: o
rei leão”. o evento inclui ca-
deiras ao ar livre, espaço kids
e praça de alimentação, ideal
para famílias curtirem a noite
sob o céu da cidade. Quando:
quinta-feira (17). onde: Flam-
boyant shopping – Garden
Festival. horário: 19h30. en-

trada: r$ 20 (inteira), r$ 10
(meia ou com doação de 1
kg de alimento); grátis para
menores de 5 anos. 

exposição sobre games se-
gue aberta no mis com es-
tações de jogos gratuitas

a exposição “Josh Journey:
a arte por trás do Game” se-
gue aberta ao público nesta
quinta-feira (17), no Museu
da Imagem e do som de
Goiás, com entrada gratuita.
localizada na Praça cívica,

em Goiânia, a mostra oferece
uma imersão no universo do
game brasileiro criado pelos
irmãos araújo, com artes con-
ceituais, vídeos de bastidores
e estações de gameplay aces-
síveis a todos os visitantes.
o espaço funciona das 9h às
16h. Quando: Quinta-feira
(17). onde: MIs-Go. entrada
gratuita.

Happy Land transforma
arena Flamboyant em ci-
dade mágica com shows,
oficinas e robôs

Goiânia segue em clima
de fantasia nesta quinta-feira
(17), com a 5ª edição da hap-
py land em pleno funciona-
mento na arena Flamboyant.
Inspirado nos parques da
disney, o espaço ocupa 15
mil metros quadrados com
brinquedos temáticos, per-
sonagens caracterizados,
shows musicais e oficinas
criativas. há ainda experiên-
cias com robôs, praça de ali-
mentação e atrações para to-
das as idades. a programação
vai até agosto, com ingressos
à venda no site oficial.

Ateliê do Gesto oferece três aulões de dança para não-bailarinos

AGENDA
t

cultural HORÓSCOPO
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nattan revela desejo inu-
sitado de rafa Kalimann
na gravidez

rafa Kalimann está curtin-
do sem medo os desejos da
gravidez ? mesmo os mais inu-
sitados! nesta semana, nattan
compartilhou um momento
divertido ao flagrar a namo-
rada devorando um balde de
pipoca recheado com... dentes
de alho! "Quem é a pessoa
que come uma bacia de pipoca
com alho? olha como ela
come!", disse o cantor nos sto-
ries, visivelmente chocado. em
seguida, rafa aparece tran-
quila, tirando a casca de um
alho inteiro e comendo como
se fosse a coisa mais comum
do mundo. "É uma delícia!",
garantiu ela, enquanto o futuro
papai fazia careta e quase teve
ânsia de vômito.

miley Cyrus revela motivo
por evitar turnês

Miley cyrus abriu o coração
durante uma entrevista ao
programa "Good Morning
america" . a cantora, que está
com 32 anos e divulgando
seu novo álbum "something
Beautiful", foi direta ao afirmar
que não sente mais vontade

de sair em turnê, apesar de
ter plena capacidade física e
oportunidades para isso. "Gos-
taria de ter essa vontade, mas
não tenho. também não acho
que exista uma infraestrutura
que realmente apoie os ar-
tistas", declarou.

thais Carla comemora 
perda de 52 kg

a influenciadora thais car-
la surpreendeu os seguidores
ao mostrar sua primeira vez
em uma quadra de tênis, ce-
lebrando um momento sim-
bólico de sua jornada de trans-
formação. autoestima tam-
bém é se permitir fazer aquilo
que antes parecia impossível.
hoje foi dia de tênis!, escreveu
ao postar fotos praticando o
esporte. aos 24 anos, thais
revelou que já eliminou 52 kg
desde que começou a focar
na saúde. Foram cerca de 30
kg perdidos antes da cirurgia
bariátrica e outros 22 kg após
o procedimento. hoje, ela
pesa em torno de 148 kg, de-
pois de ter iniciado o processo
com aproximadamente 200
kg. a cirurgia escolhida foi o
bypass gástrico, que reduz a
absorção de alimentos.

CELEBRIDADES

A cantora Thae-
me, dupla com Thia-
go, participou do
Podcast "Vaca Cast"
e deu um depoimen-
to emocionante so-
bre gestação e reve-
lou que teve seis
abortos espontâneos
ao longo dos últimos
sete anos.

"2018 foi a primeira
perda. Eu tive seis. Só
quem passa sabe, né?",
desabafou Thaeme, emo-
cionada. Ela contou que
logo após o primeiro abor-
to, ouviu dos médicos que
era comum esse tipo de
perda, e que só seria ne-
cessário investigar moti-
vos mais profundos após
a terceira ocorrência.

"O que eu sempre falo
para as mães, até recen-
temente participei de um
simpósio para falar so-
bre isso, é não pode ficar
esperando. A gente vai

no médico e ouve: 'Ah, é
muito comum. Tem que
pesquisar depois da ter-
ceira perda'. O quê? Você
vai esperar três per-
das?", questionou a can-
tora, indignada. Em bus-
ca por respostas, Thae-
me e o marido, empre-
sário Fabio Elias, desco-
briram uma incompati-
bilidade genética, e uma
possível questão imuno-
lógica, o organismo da
cantora reagia ao em-
brião de forma precoce,
provocando uma expul-
são do feto logo nas pri-
meiras semanas.

Thaeme revela que sofreu 
seis abortos em sete anos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a sua energia está em alta,
mas cuidado com atitudes im-
pulsivas. Foque em tarefas que
exigem iniciativa, mas pense
duas vezes antes de agir por
impulso, principalmente nas re-
lações pessoais.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

dia propício para organizar
suas finanças ou resolver pen-
dências domésticas. no campo
afetivo, o diálogo sincero trará
mais harmonia. valorize a estabi-
lidade, mas não resista tanto às
mudanças.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação está favore-
cida. Bom momento para con-
versas importantes, negociações
e estudos. evite dispersões e
mantenha o foco no que real-
mente importa. relações frater-
nas pedem mais escuta.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a sensibilidade está em evi-
dência. aproveite para cuidar
de você, valorizar sua intuição
e se conectar com suas emo-
ções. no trabalho, evite levar
tudo para o lado pessoal. cuide
do seu bem-estar.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

você pode sentir mais neces-
sidade de se destacar hoje, mas
evite a vaidade em excesso. Brilhe
com autenticidade e empatia. no-
vas ideias e projetos têm chance
de prosperar se você agir com
estratégia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o momento pede introspecção
e organização mental. reflita antes
de tomar decisões importantes.
atividades que exigem análise e
foco estão favorecidas. Priorize o
silêncio e a observação.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

as relações interpessoais ga-
nham destaque. Bom momento
para fortalecer amizades e par-
cerias. evite adiar conversas ne-
cessárias. o equilíbrio vem da sin-
ceridade aliada à gentileza.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

assuntos profissionais e metas
de longo prazo pedem atenção.
Mantenha-se firme diante de de-
safios e não tenha medo de expor
suas ideias. seu poder de trans-
formação está mais forte do que
nunca.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o desejo de expandir horizon-
tes está intenso. Ótimo dia para
buscar novos aprendizados, pla-
nejar viagens ou se abrir a novas
experiências. Mas evite prometer
mais do que pode cumprir.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Momento ideal para encarar
mudanças com maturidade. Ques-
tões ligadas a finanças ou intimi-
dade pedem clareza. evite resis-
tências: transforme o que for ne-
cessário com responsabilidade.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

as parcerias estão em foco.
seja flexível e valorize os pontos
fortes dos outros. hoje, o apren-
dizado vem da troca. no amor,
mostre interesse verdadeiro e evi-
te atitudes distantes.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sua sensibilidade pode ajudar
a resolver mal-entendidos. Foque
na rotina e no cuidado com a
saúde. atividades criativas ou es-
pirituais ajudam a equilibrar a
mente e o coração.

O medicamento evita a replicação do HIV no organismo

Novo medicamento injetável mostra
alta eficácia na prevenção do HIV

iStock
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Luana Avelar 

Por muito tempo, o pão foi
sinônimo de simplicidade. Fa-
rinha, água e sal. Mas, com a
industrialização dos alimentos,
esse alimento tão comum pas-
sou a carregar ingredientes
que muitas vezes os consumi-
dores não reconhecem. O tipo
de pão que se consome hoje
pode ter efeitos reais sobre a
saúde, e entender o que está
por trás da crosta dourada é
importante para quem busca
uma alimentação equilibrada.

Nos anos 1950, no Reino
Unido, o Laboratório de Pes-
quisa de Alimentos de Chor-
leywood criou um método que
revolucionou a panificação.
Esse processo usa fermento co-
mercial, gordura dura, enzimas,
oxidantes e emulsificantes para
acelerar a produção do pão. A
massa é batida em alta veloci-
dade e cresce em poucas horas,
em vez de dias. Hoje, segundo
a Real Associação de Padeiros
do Reino Unido, cerca de 80%
dos pães britânicos ainda se-
guem esse modelo.

Esses pães são geralmente
classificados como alimentos
ultraprocessados. De acordo
com estudo da Universidade
de São Paulo publicado na
revista Public Health Nutri-
tion em 2019, os ultraproces-
sados estão associados a
maiores riscos de doenças
cardiovasculares, obesidade
e diabetes tipo 2. A pesquisa
acompanhou mais de 100 mil

pessoas por dez anos e ob-
servou uma relação direta
entre o consumo frequente
desses produtos e os piores
indicadores de saúde.

Uma alternativa crescente
é o pão de fermentação natu-
ral. Ele usa apenas farinha,
água, sal e um fermento vivo
feito com leveduras e bactérias
que se desenvolvem natural-
mente. O processo pode durar
até 36 horas e, segundo pes-
quisa publicada na revista Nu-
trients (2021), a fermentação
lenta contribui para maior bio-
disponibilidade de minerais,
melhora da digestão e menor
impacto glicêmico. O estudo
também aponta que o consu-
mo desse tipo de pão está as-
sociado a maior saciedade.

Nem todos os pães brancos
são iguais. Alguns têm menos
aditivos e podem fazer parte
de uma dieta equilibrada, es-
pecialmente se comparados

a pães com lista extensa de
ingredientes. Para identificar
opções mais saudáveis, ela
recomenda ler o rótulo e pro-
curar por pães em que a fa-
rinha integral apareça em
primeiro lugar, evitando os
que contêm mais de cinco
componentes artificiais ou
impronunciáveis.

O pão integral também ga-
nha destaque. Segundo a Mayo
Clinic, consumir grãos integrais
está associado a menor risco
de doenças do coração, obesi-
dade e alguns tipos de câncer.
A diferença é que, ao contrário
do pão branco feito apenas
com o endosperma do trigo, o
pão integral preserva o germe
e o pericarpo do grão, garan-
tindo fibras, polifenóis, vita-
mina E e magnésio. Um estudo
publicado no American Journal
of Clinical Nutrition (2020)
mostrou que o consumo de
três porções diárias de grãos

integrais está associado a me-
nor índice de massa corporal
e menos gordura abdominal.

Mas nem tudo o que é mar-
rom é integral. Muitas marcas
adicionam corantes ou peque-
nas quantidades de farinha in-
tegral a pães ainda predomi-
nantemente refinados. O se-
gredo é buscar simplicidade
na lista de ingredientes: "quan-
to menos, melhor". E, se a opção
for por um pão com sementes,
é importante verificar se a base
é realmente farinha integral.

A produção caseira de pão,
ainda que não viável para to-
dos, voltou ao centro das co-
zinhas durante a pandemia
de covid-19. Em 2020, o Google
Trends registrou aumento de
300% nas buscas por "como
fazer pão" em abril daquele
ano. O fermento natural, com-
partilhado entre amigos, pas-
sou a simbolizar uma reco-
nexão com o tempo, o cuidado

e a esperança.
Nem todos os pães emba-

lados são iguais. Nutricionistas
orientam ler rótulos procu-
rando pão integral em que a
farinha integral apareça em
primeiro lugar, evitando listas
com cinco ou mais ingredien-
tes artificiais. Mesmo pães
brancos com menos aditivos
podem ter seu lugar em uma
dieta equilibrada.

A equação entre pão arte-
sanal, sabor, tempo e custo
ainda é delicada. O caminho
para escolhas mais saudáveis
passa por valorizar produtos
com menos aditivos, preferir
opções integrais e, quando
possível, reservar pelo menos
um momento para fazer a fer-
mentação natural. Ao fazer
isso, cada fatia traz à mesa
mais que alimento: traz aten-
ção ao processo, ingredientes
e impacto na saúde. (Especial
para O Hoje)

Nem todos 
os pães são
iguais: escolher
bem entre o
industrializado 
e o fermentado
naturalmente
pode influenciar
sua saúde mais
do que parece

O que tem no seu pão?

em CartaZ

Smurfs (eua,2025)  duração:
1h 32min. direção: chris Miller
(lX). elenco: rihanna, James
corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação.  cinemark Flamboyant:,
12h20, 13h10, 15h00, 17h20,
19h40. cinemark passeio das
Águas:11h10, 13h20, 13h10. Ki-
niplex: 15h40. cineflix: 14h45,
16h55, 19h05. Moviecom:
13h30, 15h30, 17h30, 19h10.

Superman (eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
11h10, 12h, 12h50, 14h10, 15h,
15h50, 17h10, 18h, 18h50,
20h10, 21h, 21h50. cinemark
passeio das Águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, cinemark passeio
das Águas:11h10, 11h50, 12h,
14h10,14h50, 15h,
17h10,17h45, 18h, 20h10, 21h.
Kinoplex: 13h20, 14h40, 15h30,
16h00, 17h20, 18h10, 18h40,
20h00, 20h50, 21h20. Movie-
com buriti: 13h45, 15h00,
15h40, 16h20, 16h50, 17h40,
18h20, 19h00, 20h20, 21h00,
21h40. cineflix: 14h00, 16h20,
16h40, 19h00, 19h20, 21h40,
22h00.

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,

15h, 15h20, 16h, 16h20, 17h15,
18h, 18h20, 19h20, 20h15, 21h,
21h20, 22h, 22h20, 22h25. ci-
nemark passeio das
Águas:12h20,13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h20, 15h20,
15h50, 16h15, 16h20, 16h25,
17h, 17h20, 18h20, 19h20,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
13h00, 15h45, 18h30, 21h15.
Moviecom Buriti:  13h50, 16h30,
19h10, 21h30. cineflix: 16h25,
19h10, 21h55.

F1 (eua,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: Brad Pitt, damson Idris,

Javier Bardem. Gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. cine-
mark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. cinemark passeio das
Águas: 18h15, 21h30. 

ELIO (eua, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline sha-
rafian, domee shi, adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab, Zoe
saldana, Jameela Jamil. Gênero:
aventura, animação. Moviecom:
13h. cineflix aparecida:14h10,
16h20. cinemark Flamboyant:

11h, 12h10, 15h. cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex:13h10.

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. elenco:
Mason thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.ci-
nemark Flamboyant:
12h40,12h35, 15h35, 17h50,
18h20, 20h40, 21h15, 21h50.
Moviecom: 13h40, 18h30. ci-

nefilx:15h25, 18h, 20h35.

Lilo & Stitch (eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção:
dean Fleischer camp. elenco:
chris sanders, Maia Kealoha,
sydney elizabeth agudong.
Gênero: aventura, comédia,
Família, Ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. cinemark
Flamboyant:11h20, 13h50,
14h, 19h40. Moviecom Buri-
ti:13h30,16h15. cinemark
passeio das Águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30, 20h10,
21h20, 22h. cineflix apareci-
da: 14h05.

tCINEMA

Uma nova

aventura

transporta os

smurfs para o

mundo real. 

Nesse novo filme

animado das mais

adoráveis

criaturas azuis,

Papai Smurf é

raptado pelos

irmãos e bruxos

malvados Razamel

e Gargamel
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Divulgação

Pães de fermentação natural ganham espaço por evitarem aditivos e favorecerem digestão, mas industrializados ainda dominam consumo
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O Brasil ultrapassou, pela
primeira vez na história, a
marca de 70 milhões de ina-
dimplentes, o que corresponde
a cerca de 42% da população
adulta. Os números refletem
um cenário crítico para a eco-
nomia nacional em 2025 e im-
pactam diretamente setores
como o mercado imobiliário,
o varejo e os pequenos negó-
cios, que enfrentam agora
uma combinação de crédito
restrito, juros elevados e con-
sumo retraído.

O último levantamento
mostra que 76,6 milhões de
brasileiros estavam inadim-
plentes em abril, com dívidas
em atraso há mais de 90 dias.
O volume total das pendências
soma cerca de R$ 457 bilhões,
maior valor da série histórica
iniciada em 2016. Entre os prin-
cipais credores estão institui-
ções financeiras, operadoras
de cartão de crédito e presta-
doras de serviços básicos como
água, luz e gás.

Além disso, os brasileiros
têm demorado mais para re-
gularizar as dívidas. O per-
centual de famílias que ad-
mitem não ter condições de
quitar os débitos voltou a su-
bir, atingindo 12,4% em abril.
A inadimplência prolongada
é sintoma do aperto financeiro

causado por inflação resisten-
te, queda no poder de compra
e juros elevados — que, em
março, chegaram a 2,56% ao
mês na média cobrada de pes-
soas físicas.

Esse cenário afeta direta-
mente o setor imobiliário, es-
pecialmente o mercado de lo-
cações, que enfrenta um au-
mento preocupante na ina-
dimplência dos inquilinos. Imo-
biliárias têm sido obrigadas a
adotar uma gestão mais pre-
ventiva, investindo em análise
criteriosa do perfil dos locatá-
rios e estruturação de contratos
mais robustos. “Não se trata
de desconfiança, mas de segu-
rança jurídica e financeira. Le-
vantar dados sobre a renda e
o histórico financeiro do in-

quilino tornou-se uma prática
essencial”, explica um espe-
cialista do setor imobiliário no
Centro-Oeste, onde o avanço
do endividamento chega a su-
perar 70% em algumas cidades,
segundo estimativas locais.

Em resposta à escalada da
inadimplência nos aluguéis, o
Poder Legislativo aprovou re-
centemente um projeto de lei
que permite o despejo extra-
judicial por falta de pagamento,
por meio de cartório de notas,
sem necessidade de ação judi-
cial. A proposta representa um
passo importante na “desjudi-
cialização” das relações loca-
tícias, mas levanta preocupa-
ções sobre possíveis abusos,
sobretudo em situações de dú-
vida legítima sobre o valor da

dívida. A regulamentação de-
verá garantir que o instrumen-
to não seja utilizado como for-
ma de coação ou ameaça à
posse legítima.

O problema também se es-
palha pelo ambiente empre-
sarial, onde 7,3 milhões de em-
presas estão inadimplentes —
equivalente a 32% dos CNPJs
ativos no país. O montante de-
vido chega a R$ 180 bilhões,
com destaque para o setor de
serviços, responsável por mais
da metade das dívidas. A maio-
ria esmagadora dos casos está
entre micro e pequenas em-
presas, que somam 6,9 milhões
de devedores, com cerca de
R$ 146 bilhões em dívidas.

Empresas de menor porte
são as mais expostas a oscila-
ções do mercado e dependem
fortemente do crédito bancá-
rio. Com margens estreitas e
capital de giro limitado, muitas
não resistem ao atual ambiente
de juros altos e consumo re-
traído. No primeiro trimestre
de 2025, o faturamento das pe-
quenas e médias empresas caiu
1,2% em relação ao mesmo
período do ano anterior. Indi-
cadores de confiança também
recuaram, refletindo a expec-
tativa negativa quanto à recu-
peração da economia.

A inflação no atacado, que
acumulou alta de 9,7% em 12
meses, pressiona os custos de
produção, enquanto os preços
ao consumidor avançam a um
ritmo menor, de 4,6%. A defa-
sagem tende a se converter
em repasses futuros, mas a
cautela dos consumidores, já

endividados, limita o repasse
total e encurta a margem de
lucro de empresas que operam
no varejo.

Em termos regionais, Ama-
pá, Distrito Federal e Rio de
Janeiro lideram em proporção
de inadimplentes entre os con-
sumidores, com taxas acima
de 56% da população econo-
micamente ativa. Entre as em-
presas, os estados com maio-
res índices de inadimplência
empresarial são Alagoas
(40,9%), Distrito Federal
(40,4%) e Pará (39,4%).

Apesar do cenário desafia-
dor, dezembro de 2024 regis-
trou uma leve retração na ina-
dimplência, atribuída a um
grande mutirão nacional de
renegociação de dívidas. Foram
firmados 10,7 milhões de acor-
dos em menos de dois meses,
o que possibilitou a retirada
de 276 mil nomes dos cadastros
de restrição ao crédito. Ainda
assim, o impacto foi pontual e
insuficiente para reverter a
tendência de alta.

Estudos recentes indicam
que a inadimplência de pessoas
físicas com recursos livres pode
chegar a 6,4% até julho, um
alerta para o varejo e os setores
que dependem do crédito ao
consumidor. 

Já a taxa básica de juros,
atualmente em 14,75% ao ano,
deve permanecer nesse pata-
mar até o final de 2025, man-
tendo o custo do dinheiro ele-
vado e pressionando ainda
mais o orçamento das famílias
e das empresas. (Especial
para O Hoje)

Negócios

São mais de 
76 milhões de
inadimplentes 
e R$ 457 bilhões
em dívidas
acumuladas

Inadimplência pressiona empresas,
famílias e mercado imobiliário

Mais de R$ 180 bilhões
em dívidas estão
concentradas em 7,3
milhões de empresas

Fotos: Divulgação
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O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP GO) está
com inscrições abertas para
um novo concurso público
destinado a candidatos com
ensino fundamental completo.
São oferecidas três vagas ime-
diatas, distribuídas entre as
comarcas de Itauçu, Mauri-
lândia e Santa Terezinha de
Goiás, com salário inicial de
R$ 4.542,73 e benefícios atra-
tivos, como auxílio-alimenta-
ção, auxílio-transporte e au-
xílio-creche. As oportunidades
são para os cargos de secretá-
rio auxiliar e oficial de pro-
motoria, ambos com jornada
de 40 horas semanais. As ins-
crições seguem até o dia 12
de agosto de 2025, exclusiva-
mente pelo site oficial do MP
GO (www.mpgo.mp.br), me-
diante pagamento de taxa no
valor de R$ 62,02. O processo
seletivo será realizado por co-
missão própria do órgão.

O edital prevê duas vagas
para o cargo de secretário au-
xiliar, sendo uma na comarca

de Itauçu e outra em Mauri-
lândia. Já a função de oficial
de promotoria será preenchida
na cidade de Santa Terezinha
de Goiás. Todos os cargos exi-
gem nível fundamental com-
pleto como requisito mínimo
de escolaridade.

Além do vencimento base,
os servidores receberão be-
nefícios complementares, o
que torna o cargo ainda mais

atrativo para quem busca es-
tabilidade e remuneração aci-
ma da média para o nível
exigido.

O processo seletivo será
composto por quatro fases, to-
das com caráter eliminatório
e/ou classificatório: Prova ob-
jetiva: 50 questões de múltipla
escolha, com quatro alterna-
tivas cada, valendo até 5 pon-
tos; Prova discursiva: duas

questões dissertativas, com va-
lor total de 2 pontos; Prova de
redação: texto dissertativo e/ou
descritivo entre 15 e 30 linhas,
valendo 3 pontos; Avaliação
de títulos: caráter apenas clas-
sificatório, com pontuação má-
xima de 0,5 ponto.

As provas abordarão con-
teúdos de língua portuguesa,
matemática, história do Brasil,
geografia, informática básica
e conhecimentos sobre a es-
trutura e organização do Mi-
nistério Público. A prova ob-
jetiva avaliará conhecimentos
gerais e específicos, enquanto
a discursiva e a redação bus-
carão medir a capacidade de
argumentação, domínio da
norma culta e familiaridade
com as atribuições do cargo.

Cada comarca terá sua pró-
pria data de aplicação das pro-
vas: 19 de outubro de 2025 –
Secretário Auxiliar (Maurilân-
dia); 23 de novembro de 2025
– Secretário Auxiliar (Itauçu)

30 de novembro de 2025 –
Oficial de Promotoria (Santa
Terezinha de Goiás). Esse es-
calonamento permite que can-
didatos interessados em mais
de uma vaga participem de
diferentes etapas, aumentando
suas chances de aprovação.

Na etapa de avaliação de
títulos, serão aceitos: Certifi-
cados de graduação, especia-
lização, mestrado ou doutora-
do; Comprovante de experiên-
cia profissional no serviço pú-
blico, em cargo efetivo. Cada
título será considerado uma

única vez e terá valor confor-
me tabela definida no edital,
respeitando o limite de 0,5
ponto.

Em 2024, o MP GO já havia
realizado concurso para os
mesmos cargos, com salários
de R$ 3.910,20. A remuneração
atual de R$ 4.542,73 representa
um reajuste significativo. Além
disso, o órgão promoveu sele-
ção para nível superior, com
salários iniciais acima de R$
10 mil para cargos técnicos e
analistas especializados. A es-
trutura de carreira também
contempla planos de progres-
são por níveis e classes. Para
nível médio, por exemplo, os
vencimentos podem ultrapas-
sar R$ 7 mil com o tempo de
serviço. Já para nível superior,
os salários podem chegar a
mais de R$ 14 mil, conforme
a tabela salarial vigente.

Serviço
Órgão: Ministério Público

do Estado de Goiás (MP-GO);
Cargos: Secretário Auxiliar

e Oficial de Promotoria;
Escolaridade exigida: En-

sino fundamental completo;
Salário: R$ 4.542,73 + be-

nefícios;
Vagas: 3;
Inscrições: até 12/08/2025;
Site para inscrição:

www.mpgo.mp.br;
Taxa: R$ 62,02;
Datas das provas: 19/10,

23/11 e 30/11/2025 (de acordo
com a comarca). (Especial
para O Hoje)

Salários de 
até R$ 8.140,88 
e 403 vagas
movimentaram
mais de 62 mil
candidatos

MP-GO abre concurso com salário de
R$ 4,5 mil para nível fundamental

Inscrições vão até 
12 de agosto e provas 
serão aplicadas em
outubro e novembro

saiba quais são as vagas e os salários iniciais

Fotos: Divulgação/MP-GO
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Cargo Local de Lotação Vagas Salário (R$)

secretário auxiliar Itauçu 1 4.542,73
secretário auxiliar Maurilândia 1 4.542,73
oficial de Promotoria santa terezinha de Goiás 1 4.542,73


